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SECRETÁRIAS DE ESTÁDO : 	
-

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça,' ..do dia
22 t10 corrente. -	 -	 , •..„

. EXPEDIENTE do-Ministerio da Marinha. -e Re-
gulamento para a . 'praticagern da barra e
,porto da capital do estado do-ará.

EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,
• Cornmercio'e Obras Publicas dos dias 21 e

22 do corrente. •,
.ExrEDIENTE do Ministerio da Instrucção'Pu-

blicae Correios e Telegraphos do dia 18 a
20 do corrente.

NOTICIÁRIO.

/ EDITAES E AVISOS.

ANNUNCIOS DIVERSOS.

Do froveinia.dor do estado do Maranhão',
que informe a esteuninisterm !qual o numero
de pessoas maiores e menoreS de que se Compõe
a familia do desembargador; Aristidea José de
Leão', - afim, 'do , poder ser calculada a impor-
tancia das • passagens concedidas ao mesmo• e
desembargador.

Transm:ttiram-see .

Ao Ministerio da , Fazenda, cópia do decreto
deel8 -do corrente mei, que,. aposentou com
todos os sensvericirrientos o `desembargador
darelaçãn de S. Paulo,. José Maria do yalle;
por não ter sido aprüeRado na organisaçã,o
judiciaria' daquelle estadoee, contar mais de
30 anpos de exercicin, e solicitou-se provi-
dencias afira dé que os:Seus venchnentos de
inactividade 't ejam pagos pela thesouraria do
referido estado.	 •

,•=-Ao vide-presidente do estado do Rio Grande
do Sul, para; ser tomada na .consideração que
merecer o requerimento em qiie José Maria
Carneiro da Fontoura representa contra o

. acto que o destituiu da serventia dos ofilcios
• de tabellião judicial e notas,- escrivão do 'reivel

e crime do municiPio . da Taquara do Mundo_
Novo, naquelle estado. ' 	 1 e:

• •

erio da Guerra, a expedição de
, ordens afina • de que sejam forileiclos por :-ein-
-prestimo, acuda '-uM dos coininandantes dos
4, 7° e 13 1 batalhões 'de infantaria da-guarda
nacional desta capital. 200 carabinas a Com-
blain, •com todos os seus accessorios,iguaeS 'ás
que , foram -ultimamente. distribuidas aos
deinai3- corpoà, e mais 50 do mesmo arma-
mento ao commandante do 8° batalhão, que
apenas recebeu 150.
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SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da • Justiça

• Expedi lite do da 22 de outubro de 1892
'

• Solicitou-se
, Do Ministerio da Fazenda que seja inffemni-
sacio o Ministerio da Guerra da quantia de
31$509, importancia 340 car u
sumidos pelo 15 batalhão de infantaria por

-	 funeral • d.otenente-corone l daoccasião do' 

Ministerio da . Marinha

MARINHA — AVISO DE 17 011 OUTUBRO DE •I802

-, Á ppvpva o atonia execti!ar .o rental/test ) para o sa rviç a: da ' prat'cage-n ti t

• barra e porto do Estado ,db Pará. -•,,,	 ...	 ,

...	 ,	 .

. 4	 N. 2516 — 3a Secção —Rio de Janeiro, Ministerio dos Negócios
di Marinha, em 17 do outubro do 1892. • '	 .	 , .,

	

.	 .

Ao Sr .. Ca pifão do, Perto'do Estado do Pará --,. Do acc.ordo com
- os pareceres do ConSelho Naval, exarados em Consulta; ris. 6394,

. , de 7 de abril e 6453 de 18 de agosto do anno passado, resolvo,
em nome do Vice-Pmidente da Republica o de cenfermidado

',- 'com o Decretom. 79; do 23 do dezembro -do 188,4 .approvar e

,determinar que seja executado .o regulamento que a esto' acom-1

• panha, para o serviço da praticagem da barra e porto da capital
• desse Estado.	 -. -- .' - 1 ' . -•	 - .	 ...	 ..

O que- v s" declaro para os devidos effeitos o em. solução do

•.- .vesso orneio n. 15, de 13 de fevereiro do armo passado. ,,' ee

o Fraternidade.	 Custodio Jcs.:; de Illei.fo.
,	 .	 ..	 .

liegulamonto para a jmaticagem da • barra e- porto
• '	 ._ ;da 'Capital tio Estado do Pará • • 	 •

..
. TITULO I

•

Da -praticagem

• CAFITULO UNICO

- -Art. Lo Demonformidadncoin o art. go do regulamento quo
baixou com o decreto u. 79 II) 23 de dezembro ' de 1880, do Go-

• verno Federal, fica organisacla uma associação de praticos com
',sócio na Cidade de Belém, para °ocorrer ao serviço da pratic igona

da barra e porto da:.Capital do Estado do Pará, regida pelo pre-

• *Sente regulamento.

—'Autorisou se o coronel commanclante . in-
lerinn da brigada policial desta cap'tal a mane,
dar dar baixa do serviço ao cabo de esquadra;
da mesma brigada João Pereira Soares, e me-
deante apresentação de substituto idoneo e de •
indelimisação á fazenda nacional do que esti,:
ver a dever: ' - 	 ..

. — Comunicou-se: ,	 -,' •' -..,	 .	 -	 .
;Ao

.
 general conimandante superior . da,

guarda nacional desta capital,. que -fui dis- . •f 1-
pensado do serviço activo da mesma guarda o
'amanuense da Secretaria dá , Estado dos Ne-
OCiOS da Instrução Publica,. Correios e Tele-
graphos, tenente Emiti° Guedes Castrioto 'Gut-
marace, emquanto e,xercer o referido 'em :-: ee
prego;	 — .-,	 ,	 -- '	 - e . 	.
• iÁo • governador do- estado t de Goyaz; frigi •
foi prorogado por"mtria tres mezes o . prazo den ""
seis marcado - 	desembargador Aleibiades-
Dracoride Albacruerque Lima para reassumir
o 'exercido na relação.do 'referido estado.

--Declarou-se ao coronel commandante in-
terino'cla brigada policial da. Capital Fede-: ,
ral, ein resposta ao officio n. 518 de 20 de "
'setembro ultimo,-, que o Ministerio da - Agri- , e
cultura. Commercio-e Obras- Publicas cora- .
municou em- 19 do corrente já ter sido au-
torisado o assentamento' de um registro de..
agua no pateo do quartel de Estacio . de S. - -• -

--Pela; directoria geral. communicouse
áljuiz seccinal do District° Federal que já •
foram dadas as necessarias 'ordens pelo pre-
sidente do Tribunal Civil e 'Criminal. afia
de Ser perrnittido aos escrivães daquellejnizci•
terem chave da poeta .principal (1.6 enleio' ..-
dojury, para poderem melhor acudir á,3 ex ,
igencias do serviço._	 ,

1	 -	 -
,	 •	 .	 li	 :	 •

-..,-

• • 
Paragrapho unico. O serviço da praticaán ficaráaob a exclu-

.

siva direcção do um [ornejai superior reformado da" armada,
nomeado polo Governo Federal, e o pessoal sob suas ordens será . •

matriculado' na, capitania, dó porto..., 	 ..	 -	 .	 .• .."
. 

•,
'TITULO. II .-.

1
.Da associação da'praticagem. ••

• 1 CAPITQLO , I ,	:,,•,.
I

.•! • DO 'PESSOAL

	

I	 .	 .
• . Art. 2.° O pessoal da associação da praticagem cOmpor-se-ha
de um pratico-môr, -'um ajudante do mesmo, dezeseis praticos, •
quatro praticantes o dl numero de patrdes e remadores neeessa7.
rios . para, o serviço.	 . 1	. 	 ., ., ...	 .
• Paragrapho unico. Existindo já uma associação de praticos, .•
.serão elles preferidos para formação do 'quadro acima. indicado.-
• 'Art. 3.° O Pratico-nrôr e ,, seu ajudante serão nomeados pelo
Governo Federal, mediante, proposta fundamentada pelo director -
da- associação. ,.. , -„, 	 ..4.,

• .Art.4. 0 - Ninguem poderá ter o Mirto dá pratico, sem provar:., _

' 1. 43 ,Que é cidadão braZileiro o maior de 21 annos ; •
e. 2. 0 Que tem bom procedimento, verificado por folha corrida ; •
- 3. 0 Que sabe ler, escrever .e contar ;	 • .' .	 .

4. 0 ,Que satisfaz -O exame de habilitação ., profíssional, preserl- ,
pto no presente regulamento.	 - ,,., 	 , .....- .,. , .- .	 •

Art, 5. 0 Os togares cl praticos do quadro serão preenchidos
pelos praticantes qub, nós termos do art., 62, se mostrarem ha-
bilitados ao exame.	 1.	 ..	 .	 , .
. Para nomeação ter

-
á preferencia o mais antigo; dada a meam;r1 '-

, antiguidade, o mais velho, e, em identidade de todas as circum-
stancias,. decidirá a sorte. .• • .	 .	 •::•	 --	 •	 .::	 1

. .Paragrapho unico. .Na falta absoluta' de praticantes habilita--
dos, poderão 'entrar para o qu viro dos praticos individuos ostras:-
nho;"à associação; deverão elles, porém, satisfazer as condições
.estabelecidas no art. 4, 0 ,- 	 .	 .. -

	

..	 .i	 1	 •,
'	 •	 -	 1 	 .

guarda nacional Antonio ;Pereira da Silva
Frade, no estado do Pará.	 .
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Art. 6.° Ninguem será admit tido no lagar de praticante, sem'
haver provado:	 ,

1.9 Que é cidadãO'bra,zileiro e maior de 18 annos ;
a2.° -Que sabe ler, escrever e contar;
3•0 Que tem noçõos da arte de marinheiro;

a ;;4. 0 Que conhece 03 rumos da agulha.
Em igualdade de condições entre os .candidatos, serão pá-

feridos:
1. 0 0á marinheiros nacionaes e soldados ,navaes; que tiverem

baixa ,do serviço da armada por conclusão de tempo ;
2.° Os remadores ;
3.° Os filhos dos praticas;

• 4. 0 Os filhos da gente do mar em gerai. 	 •
'Art. 7.° Os praticas e praticantes serão ,nomeados Pelo dire-

ctor da associação, sujeitas as nomeações dos primeiros á appro-
vação do Governo Federal.

Art. 8.° Quando a renda ala praticagem permittir o a necessi-
dade do serviço exigir, a associação poderá augaientar o effectivo

•de seus empregados com um ou mais escreventes para todo o
qualquer trabalho de expediente: •

Art. 9. 0 O es.crevente será proposto pelo pratico-mór o nomeado
pelo director da associação..
• 'Art .. 10. Os, patrns e remadores, que serão contractados pelo

• pratico-mór, com sciencia e approvação do respectivo director,
deverão possuir, alóm da hadispensavel robustez para a vida do
/liar, a precisa idoneidade, tendo preferencia as ox-praças da -
armada.
• .-Art. 11. O quadro da praticagem só poderá ser alterado por
acto' do Governo Federal, mediante proposta do pratico-mar,

-.4) informação do director da associação.

~^a	 CAPITULO II

DAS ATTRIBUIVSEs E DEVERES Do DIRECTOR, DOS PRATICOS E MAIS
PESSOAL

Do Director

;Ait. 12. O Director da associação é a primeira autoridade da
• mesma associação, suas ordens são terminantes o obrigatorias
. para os empregados da praticagem. Exerce superior inspecção

sobre a. execução de todos os serviços e sobre os prog,rammas
.dosa' exames para a admissão, aos quaes presidirá ; regula o de-

• .lerinina, de conformidade com o presente regulamente e ordens
. .do . Governo Federal, o que pertencer á associação da prati-
- dagein.

-Noa Seus irnpadimentos, o Director sorá substituido pelo pra-
... licaamór.

O Director, como chefe da associação, é o unico responsava'
palas medidas que mandar executar, o o unico ()reão official e
'legal que pôs a associação em relação immediata, com l o Ministro
_ da . Marinha.

o Director da associação só recebe ordens do Ministro da Ma-
rinha; nenhuma outra autoridade tem ingerancia no regimen da

,associação, e no exercido de suas attribaiçaes só se communica,
• directa ou verbalmente com o pratico-môr, ou com quem su is

Tezes fizer, em tudo que fôr relativo ao serviço da praticagern.
• - -Além das attribuições que lho são conferidas pelo presente
• regulamento, ao Director incumbo

.1. 0  -Corresponder-se directamente, em objecto de serviço da
praticagem, com qualquer autoridade civil ou militar

2.° Informar ao Governo Federal sobre os individnos que
julgar idoneos para os togares relativo ao serviço da praticagem;
quando não lhe competir a nomeação
. 3.0 Nomear d'entre os empregados da admini tração, na falta

-ou impedimento do qualquer deites, quem o substitua interina-
Mente, dando logo parte desse acto ao Governo Federal si o

, "provimento do emprego não fór da sua rompatencia
. 4. 0 Dar licença aos empregados da pratieagem sem perda do

ai.encimentos, não excedendo -de fres dias do uma vez nem de 15
'dias em um anno ;
• 5.° Informar annualmente ao Governo Federal sobre o com-

portamento e modo por que desempenham os seus deveres 03
• •mpregados da praticagem ;

- -6. 0.-Manter na associação a maior ordem e regularidade, pro-
earando inspirar a todos os empregados principios de disciplina,
rearieito e pundonor ;
• 7.° Iniciar o detalhe do serviço geral, ordinario e extra.ordina-

. _rio dos empregados sob suas ordens;
..8.°-Fimalisar o dispendio de todas as quantias recebidas para

. • as despezas da asaoci icão;
'9.° Determinar e regularizar o serviço daaese- ipturaçãa ;

Requisitar para o serviço da praticagem o material e
,quaesquer artefactos necessarios ao mesmo servia°, e, bem as-
sim„ a com:ra, de livros precisos para os registros o lança-
mentos;

•a II. Ima& correccional e administrativamente as penas
.prescriptas neste regulamento ;

12. Apresentar annualmente ao Governo, no ultima moz
• • .anwa civil, um relatorio do estado da associação sob os pontos de

vista do serviço e da administração da praticagem, compreben-
•dendo a conta dos trabalhos do anno findo, o orçamanto das

despelas para o anuo futuro ci a proposta -dos melhoramentos'
inodificações ou reformas .conducentes á boa marchá dos traba-
lhos da agsociação ; •

13.. Assignar o rubricar as folhas de pagamento e outras, de
conformidade com o prescripto nas tabellas juntas a este re-
gulamento;

14. 'Assistir, sempre que julgar conveniente, ao serviço da
praticagem, e desempenhar este e todos os outros serviços e
obrigações que lhe forem preceituadas no presente regulamento.

Do Pratico•már

Art. 13.- Ao Pratico-mór compete:
1. 0 Organisar o serviço diario dos praticoa o mais posso II,

iniciado pelo Director, tendo em vista não retardar as em-.
barcações que quizerem transpor a barra, ou mudar de ancora-
-douro, -para o que detalhará o serviço de modo que fiquem na:
estação de Salinas 12 praticos, dos qnaes quatro no hiato, que á
vela; deve cruzar em frenta ao pharol da Atalaya para attender
as embarcações que demandarem o porto ; e os mais na Capital, á
excepção de (lousa que deverão ficar na barca-pharol.

2.° Providenciar para; que, na eventualidade de perigo ou si-
nistro, sejam prestados os soccorros que o caso exigir o as cir--
Cumstancias parmittirem ;

3.° Ter as embarcações sempre promptas para serem utili-
sadas em qualquer emorgenci a empregando-as polo „modo par
que lhe parecer mais conveniente ; .

4• 0 Fazer cm que todo o pessoal se conserve de promptidãa),
desde o romp)r do dia atai o pôr dó sol, e sempre que fôr ne3es-
sario, na respectiva estação ; e obrigar, em casos urgentes,
todos 03 empregados da associação a acudirem, sob suas ordens
ou as de um .ajudante, a qualquer sinistro que se dê

5.° Providenciar para que a; embarcações designadas para o
serviço fóra da barra, ou nas suas proximi lades, saiam á hora
conveniente e se . mantenham em posição adequida., . tanto para
attender ás embarcações, que pretenderem entrar, corno para
receber os praticos daquellas que sahirem ; • 	 •	 ,

6. 0 Manter tolo o pessoal da pratica.gem no cunapt;lmento
exacto de . SeU3 deveres, dando parte ao Director da associação
do qualquer infracção, falta ou delicto commettido pelos seus
sul or linados.

7,a Fazer apontar diariamente, por seu ajudante,. Oh O pes-
soal que comparecer para o serviço, examinanda cuidadosa-
mente a relação nominal, que servirá de base para a feitura da •
folha de pagamento ;

Tal relação será rubricada polo .director da . .associação no
log,ar onde fôr exercida a pratingem ;

8.0 Propor ao Director da associação qualquer medida que
se lho afigure de utilidade para o serviço, tanto com referencia
aos praticas o mais empregados, coma no material,.

9.0 Pilotear os navios da armada, que tenham do 'transpor a
barra, canaes, etc.;

10. Habilitar os praticantes no conhecimento de todo o ser-
viço do praticagem

11. Observar ou fazer obs3rvar amiudadamente o estado
do; canaes, dos bancos ou escolho; que forem variaveia quer

()nas barras, quer nos portas baldas, no axime depois da mu-
dança dos ventos; na; occaaiões de preamar e baixa das ma-
rés de syzigias e das grau les enchentes e vagantes do rio, e
lançar ou fazer lançar em livro proprio ' todas as observações
colhid is com referencia aos ventos reinantes, ás correntes, á
direcção, profundidade o largura dos canaea o á sondagem dos
bancos

12. Communicar diariamente ao director da associação, não
só o resultado de suas observações, como tamboril o que °acor-
rer com relação á praticagem ;

13. Organisar e remetter mensalmente -ao Director da as-
sociação o. resultado das observações que tiverem sido feitas e
tombem uma relação nominal de todas as embarcações que hou-
verem entrado ou sahi lo da barra ; •

14. Fazer registrar em livro especial o nome, a classe, o ca-
lada, a tonelagem, a nacionalidade o a procedencia ou destino
das embarcações que transpuzerem a barra

15. Ter especial cuidado em que as bolas, balisas, ou quaesquer
outras marcas, que tenham sido collocadas para guiar a nave-
gação, conservem-se em suas respectivas disposições

16. Design ir os togares do ancoradouro em que deverão. com
segurança e segundo as prescripções do capitão do porto o
da alfandega, fundear as embarcações, que receberem o auxilio
d t pra tico gata'

17. Informar tritnensalmonte ao Director da associação sobre
o procedimento, assiduidade, zelo o aptidão dos praticos e mais
po :so ti da associação

18. Verificar, ou -fazer verificar o c dado das , embarcações
que pretenderem sahir a barra,a fim do impedir que sejam auxi-
liadas pela praticagam aquellas que, par excesso de calada, não
puderem levar a effeito o sou 'intento sem risco do encalhar ou
bater, e dar parte do ocaorrida á autoridade competente

19. Prohibir que M embarcações da associação transportem -
pessoas ou mercadorias, que não estalam legalmente desim-
pedidas ou despachadas pela policia e alfandega ; 	 .

20. Administrar a renda da praticagem . e sou material sob
a inspecção. do Director da associação.

a



CLASSE.

Director , da associação 	
Pratico-mór 	
Ajudante 	
Pratido 	
Praticante 	
Escrevente 	

• Patrão 	
Reçaador 	

ORDENADO

150$000
• 12030)0
1.003050

4Q$000

303000
20$00)

	,
GRATIFIGiÇXO

150t001 •

.50 -ipao	 ,

, 	
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.Do ajudante '

Art. 14: -Ao ajudante do pratico-mdr compete :
• 1. 0 Coadjuvar o pratico-Incõr no desempenho das obrigações do

cargo deste ;
2.° Substituil-o om suas faltas ou impedimentos ; •
3•° Desempenhar os encargos, que lhe forem prescriptoS na

escala do serviço com os outros praticos, salvo: : 'quando receba
incumbencia especial. 	 .

Dos praticas

•• Art. 15. Aos praticos compete :',
' 1. 0 Comparecer na estação' da praticagem, conforme ci de-
talhe feito pelo pratico-anór, e, além disso, sempre .qua'forem•
chamados para objecto de serviço

2.° Dar a conveniente direcção ás embarcações, que quizerem
entrar, sahir ou mudar de fundeadouro, observando os signaes
peculiares da praticagem, sempre que reconhecerem que pelo ca-
lado podem ser satisfeitos 03 pedidos assignalados ; . 	 •

; 3.° Aconselhar, por meio de siguaes, qualquer .medida pr6vel-
tosa á segurança. das einbarcações, que,.de momento, não possam
entrar a barra, ou receber 'mais prompta e &Buí cooperação
• 4.°"Dirigir a amarração das einbarCações que pilotearem, o
bem' assim das que quizerem mudar de ancoradouro,; ", •

5.° Dar conta ao pratico-mór das occurrencias h.tvidas durante
o serviço de .que tenham sido encarregados ; •

G.° Auxiliar o pratico-mór em todos os misteres da profissão,
cumprindo com o maior zelo as instruções que receberem e
Concorrer "dom o sou contingente para a instrucção dos prati-
cantes; ' •

Sahir, quando lhes tocar o serviço da barra en-rfóra, na
occasião mareada no regulamento e manter em , posição conve-
niente as embarcações a cujo bordo estiverem, já par.t atten-'
.derem ás que pretendam entrar, já para receberem os praticos
daquellas que tiverem salaido ; 	 •
• 8.° Permanecer promptos na estação . para o serviço . que lhes

competir, não podendo .afastar-s della ou do , logar que lhes for
indicado, sem prévia licença cio pratico-mor;

9• 0 Inquirir, antes- de atracar a qualquer embarcação' que
tenha de entrar, si ella traz carta limpa de saude, e si não tem
a' bordo molestia" contagiosa, a fim de regular o seu'proceder de
accordo com as disposições quarentenarias ;

10:- .Indagar si a embarcação, que quer- ser piloteada,: traz
Substancias explosivas ou infiammaveis, em cujo caso a deixará
no ancoradouro.do franquia, ou; no que para* esse fim estiver
designado.

Dos praticantes

Art. 16. São devores dos praticantes:
1.0 Auxiliar os praticos nas operações de sondagem para reco-

nhecimento dos canaes e dos bancos ou baixios,- benr assim em
qualnuer outro serviço do que os mesmos praticos estejam encar-
ro o-idos •b 1	 1

2.° Pilotear as embarcações no interior do rio e porto, sempre
que para isso forem auctorisados.

Do escrevente •

Art.17. -Ao, escrevente caberá escripturar, ngundo os Me-
_ dolos ns. 1, 2, 3, 4 e 6 o livro dos assentamentos de todo' o

pessoal', o de carga do inventario do material, o de talão, o de
receita e despoza e o do fundo do soccorros, além das -ordens
( modelos: ais. 7. e 8), folhas de pagamento, ( modelo m. 9), do
registro de entrada e sabida do embarcações e do todo e qualquer
trabalho do escripta, que lhe for ordenado pelo .pratico-mor.

Paragrapho unico. Todos estes livros serão rubricados, abertOs
- es encerrados pelo. Director da associação:

Do potra° e remadores

Art. 18. Os patrões e remadores deverão, não só-guarnecer
-as embarcações da praticagem, como dar prompto e exacto cum-
primento ás ordens que receberem do pratico-mor e mais praticos,
com referencn ia ao serviço da associação..

•
CAPITULO NI

'DOS 'VENCIMENTOS PO DIRECTOR, DO 'PRATICO-MóRi , DOS PRATICO3
.E MAIS rEssoa.I. DA ASSOmAçÃo

.• Art. 19. Os vencimentos do Director e do ' pratico-mór, bem
como os dos praticas e mais pessoal da pra ticagem; serão, pagos

- pela rendo, da associação, e constarão de ordenado e . grati doação,
-excepto os do Director e do escrevente, que não „terão ordenado.
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•

,

- 1 Art. 20. Os vencimentos ,mensaes do pessoal da associação da •
praticagem serão regulados pela presente tabella : ,

Art. 21. A gratificação especial openderá do valor da ronda -
mensalmente arrecadada, e será paga polo modo indicado no
art. 42.
' Art. 22. 0 Director e o escrevente, sendo empregados avulsos,

não ¡poderão receber outros vencimentos sinão a gratificação
estakelecida neste regulamento. 	 -

Art. 23. Nenhum pratico ou empregado de associação terá
direito . a outras vantagens ou vencimentos além dos consignados
neste regulamento.

CAPITULO IV

DO MATERIAL ..
-	 .

, Art..24. O material para o serviço da associação constará do
seguinte : • .

\Dotas hiates á-vela.. 	 •	 .-
Uma lancha a remos com ga,vlete.

- • Uma canoa, grande.	 •" ; • • •	 -
• •,Um bote para o serviço do porto. . .
. Quatro montarias para o mesmo serviço. , .
Uru virador. "	 . .

-'' Dtias'espia's. .
_Uma estralheira.
. Duas talhas.	 '.-...-.'Uma ancora. de 400 kilogrammas. 	 ;- •
•" 60 'braças de amarra de 001,020.•

Dons ancorotes. • -
Duas boias de salvação.

• Vinte °teju° colletes salva-vidas.
Doas oc,ulos de alcance.
Um jogo de lanternas de signaes. - • 	 .
Um regimento de signaes do coligo internacional.

•Um codigo correspondente. , • 	 '	 -
• Um regimento de signaes da praticageni:
. Busca-vidas, prumos, escala de marés, varas graduadas."
• Um cofre com duas chaves. 	

,

• i Um barotnetro aneroide.
'Um therrhometro.

• 'Art. 25. O Governo Federal " fornecerá o material que fôr
preciso para o serviço da praticagem, obrigando-se a associação
a andemnisal-o do valor desse material, mediante uma contri-
buição mensal cm proporção com sua renda.	 • .	 -

' Art. 26. -A acquisição do-material para substituir o que estiver'
imprestavel,', ou para melhor attender ás exig,encias dos serviços.
e bom - assim o costeio do todo olle, continuará a ser feito a • "
expensas do 'cofre da associação. 	 ,	 ,	 .	 .
• Art. 27. Todo o material. da associação será, carregado em -
livro proprio (modelo ia. 2), e o pratico-mor Aterá descarga dos.'
objectos perdidos ou inutilisados, mediante relação enviada em
officio explicativo ao Director.	 .	 , .
. Art..28. Todas as "embarcações serão pintadas de encarnado
exteriormente e do verde interiormente e usarão de uma ban- -.
deira tambein¡encarnala,.,tendo no* centro um P, do ciir preta, -
bandeira que servirá de distinctivo da -praticagerh. 	 . . .

CA PIT ULO - V-

DA ARREcADA.CX.0, DISTRIBTIICX0 E CONTABILIDADE DA REMIA DA •
I. •	 .	 . • pRATICAGEm

Art. 29. A receita da associação const irá do rendimento do
serviço da pratieng,eM propriamente dit i; do do soceorres
embarcações em perigo, do aluguel do seu material e das multas -
em que incorrerem os contraventores" das disposições do re-cm-

I	 ,1	 i	 ii	 11,W ,..ii.:J,L11..L...liii!olerimill111111111111i1111 	 1	 II 
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lamonto da praticag.em. 	 -	 ' • ,.	 ,
Art. ,30. A retribuição do todo. e. , qualquer serviço da" pra-

ticagem será feita segundo as - taxas estatuidas neste regula-
mento, as quaes; além do calonladls do accordo cana as dispo-
sições contidas no capitulo III, titulo 1U, não . pederão ser..
alteradas sem auctorisação do Governo -Federal. 	 •

Art. ,31. Haverá um corro,. com duas chtves,.ao qual se re-
colherá todo o rendimento da associação.

•' Art. 32. D'entra os praticos será annualinenta escolhido. um ,,,
. por maioria de votos, pira exercer .o cargo da tliesoureir.••.	 •

.Art. • 33. O the* Soureiro e o Pratico-mór serão 03 'clavicularlos'•
do cofre, cuja fiscalisação- ficará a cargo do Director.

•\
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. Art. 34. "E' da rigorosa obrigação do Pra,tiComór fazer effe-
ctiva a cobrança, auctorisada pelo Diretor, do todas as solamas
devides á associação, por serviços prestados pelos praticos e mais
empregados.

• Art. 35. Logo que qualquer prático tiver concluido o serviço
- da praticagem de uma embarcação ou algum outro trabalho,
cujo producto faça parte darendimento da associação, orga,ni-
ear-se-lia a devida conta, que, depois de assignada pelo dito
pratico e rubricada pelo Director, sere debitada, em livro proprio
ou á embarcaçã,e, ou a quem so tiver utilisado do serviço.

Art. 36. Nenhuma cobrança de serviço, feito pela associação;
será demorada alétn de tres dias, e, no caso de se nãó ter rea-
Usado neste prazo, sem justo motivo, será elle feita perempto-
riamente e por intermedio da respectiva autoridade; si, porém, o
navio fôr de guerra, ficará isento de qualquer paga.

Art. 37. A embarcação que pretender sahir da barra pagará
taxa da praticassem, antes de receber o auxilio do pratico que

a deva pilotear.
Art. 38. Feita a cobrança. acreditar sse-ha o devedor

'
 e reco-

lhendo-se o dinheiro ao cofre, se extrahirá do livro de talão
(modelo n. 3) o competente cenhecimento em fôrma, e, ao mesmo
tempo, se lançará, a quantia arrecadada em carga ao thesoureiro,
para servir de documento comprobatorio da receita.

Art. 39. A receita será aindaescriptuada em livro especial,
(modelo n. 4) rubricado, aberto o encerrado pelo Director, onde
t unhem se lançará toda a despeza da associação.

Art. 40. No dia 1° de cada mez se procederá á verificaçãe do
estado do cofre, o do resultado se lavrará uru termo, conforme o
modelo n. 5, que será rubricado pelo Director e assignado
não'só pelo Thesoureiro, como tambem pelo Pratico-mói', que
deverá assistir ao acto.

Deste termo, que servirá de base ,para a distribuição a que se
• refere o artigo seguinte, se extraldra copia para ser presente ao

Dieector da associação.
Art. 41. A distribuição mensal da rendada assoei ição será, feita

em quatro partes, a saber : l, vencimentos do Director e do
escrevente; 2°, ordenados ;3 a ; fundo de amortisação, custeio o
soecorros, 4 gratificações especiaes.

Art. 42. A parte concernente ás gratificações especiaes, será
deduzida do rendimento total, depois de feito o deseonto dos ven-
cimentos do Director e do escrevente, dos ordenados, do custeio,
dos soccorros, e (si houver) da quantia destinada á amortisação
da divida do material, subdividir-se-ha em tres quotas, na razão

'seguinte

60 0/0 , 15 ('/, e 25 0/0.

A primeira, para se distribuir pelo Director e escreventes, pra-
tico-neer, seu ajudante, praticos e praticantes, como gratificação

e especial; em partes proporcionaes aos vencimentos dos pri-
meiros o aos respeativos ordenados dos unimos.

'

	

	 A segunda para semelhantemente ser distribuida pelos patrões
e remadores.

A terceira, para occerrer ás despezas da associação e o liquido
restante entrando para formar o fundo de uma ciixa de soe-

- Corres em beneficio dos praticos, que por velhice, molestie
adquirida no exercicio do suas funcções, ou desastres em acto
de serviço, acarem impossibilitados de continuar no trabalho da

• associação.
Art. 43. O quantunt destinado ao fundo de soccorros será

.carreado em livro proprio ao thosoureiro (modelo u. 6), e sempre
--e que fôr possivol, recolhido a um estabelecimento do Governo

para vencer o juro da lei.
Art. 44. No fim de c ida anno financeiro, organisar-se-ha em

•ddplieata ó .balanço de todo o rendimento arrecadado, a sua
dis!ribtits o , com declaração da divida activa o passiva (Si a

. houver), a - da quantia paga para amortisar a importancia do
material que o Governo tenha fornecido, devendo um destes
balanços ficar archivado o ser o outro remettido ao Director da

• assecla ção
• Art. 45. Além deste balanço, proceder-se-ha a um recensea-

-- -mento no cofre da associação, por occashão das inspecçõos, quer
do Director da associação, quer do funecionario que para isso_ fÔr commissionado pelo Governo Federal ; do resultado se Ia-
vrará termo, que ficará archivado.

s'Art. 46. Toda a escripturação da pratica‘sem, emquanto não
houver escrevente, será feita polo praticante a quem o pratico-
snár incumbir desse serviço, arbitrando-lhe, de accordo com
o regulamento, um accrescirno de 15$300.

CAPITULO VI

•DAS CONTRIBUIOPS, INDEMNISAOES, APOSENTADORIAS E 'sessões

Art. 47. Todo o pratico que fôr admittido na associação,
quer por vago, quer em virtude do augmento do respectivo
quadro, deverá depositar DO cofre da pra tica e

e'
ern impertancia

. igual ao valor do material existente, dividido pelo numero doe
praticos • antigos mais um.

• Si, porem, a associação ainda não tiver adquirido a proprie-
dade desse material, a contribuição do novo pratico apenas será
igual á somma com que a praticagem houver concorrido para
indemnisar o Governo Federal, dividida pelo numero dos mos-
anos praticos antigos mate um.

.	 e

• Art. 48. Em todo caso, O novo pratico entrará para -o cofre
com a impOrtancia da sua contribuição no prazo do 30 dias, ou
terá mensalmente desconto correspondente a ima terço da grati-
ficação que lhe competir, até completar a totalidade.

Art. 49. Acontecendo fenecer algum empregado da associa-
ção, será entregue aos seus legitimes herdeiros a parte do ven-
cimento qureate então lhe fór devida.

Si o fenecido fel, uru pratico, o cofre da associação indemni-
será os herdeiros da quantia equivalente ao valor do material
existente, ou á sonama despendida para adquiril-o, dividida pelo
numero dos praticos, comprehendendo o proprio fallecido.

Art. 50. Tal indemnisação poderá ser feita integralmente
dentro de um inez, a partir da data do fenecimento, ou em
cinco prestações mensaes successivas, comtanto que a primeira
dessas prestações se realize antes dos 30 dias, que immediata-
mente se seguirem.

Art. 51. Para se conhecer na °ocasião o valor do material,
proceder-se-ha a inventario por meio de peritos nomeados ad-
hoc pelo Director da associação.

Art. 52, Não havendo legitimes herdeiros, o quinhão do fal-'
lecido, seja alie pratico ou qualquer outro empregado, reverterá
em beneficio do fundo de soccorros.
• Art. 53. O pratico, que espontaneamente se retirar do serviço

não terá direito a outra indernalsação sinão á concernente ao
vencimento.

Art. 54. Os praticos, inclusive o Pratiso-mór, que se acha-
rem impossibilitados de continuar no serviço da praticagem por
velhice ou molestia adquirida no exercido de suas funcções, se-
rão aposentados, vencendo annualmente, do fundo do soccorros,
uma quantia equivalente a tantas vezes 1/25 do seu ordenado
quentes forem os anno3 que tiverem de effectivo serviço na as-
sociação ; de sorte que, si contarem 25 annos completos, ou mais
que is.so, terão jus ao ordenado por inteiro.

Art. r.,s. 03 praticas, inclusive o praticcenaór, praticantes,
patrões ou remadores, que ficarem inutilisado3 par desastre
occorrido em acto de serviço o por motivo alheio á sua vontade,
terão direito a uma pensão igual ao ordenado, independente-
mente do numero de rumos, que tenham servido na associação.

Art. 56. Nenhum dos favores, a que se referem os dons arti-
gos antecedentes, poderá ser °encalido pelo Governo Federal
sem que preceda fator aval opinião da junte medica, nomeada
cul-hoc pelo Director da assoc'aelo, ouvido o Conselho Naval.

Art. 57. Einquanto o renlimentoelo fundo de soccorros não
puder fazer face ao pagamento das pensões, serão ellas
das pela l a quota da gratificação, si o pensionista fôr pratico, ou
praticante, e pela 2a quota, si fôr tripolante.

Art. 58. Quando o rendimento do fundo capitalisado permittir,
se estenderá o beneficio da pensão, no valor da metade do
ordenado, ás viuvas, filhas solteiras e filhos menores dos prati-
cos e, em falta desses herdeiros, ás mães e ireans solteiras dos
mesmos praticos que não dispuzerem de outro amparo.

Si algum dos herdeiros fal tecer, si passar á maioridade herdeiro,
varão, si casar alguma das viuvas, filhas ou irmãos solteiras, a
quota que cada una devia perceber reverterá em favor do fundo
de soccorros.

TITULO III

Disposições diversas

CAPITULO I

DAS PROVAS PARA ADMISSÃO

Art. 59. Sempre que S3 der qualquer vaga de pratico, de
accordo com o art. 50, o Director da praticagem mandará im-
medi temente abrir inscripção, para concurso entre os prati-
cantes, o --mal terá togar trinta dias depois encerrada a mesma
inscripção.

§ 1.0 No caso de não inscrever-se praticante algum, o Director
da associação de accordo com o art. 4 , , mandará annunciar pela
imprensa a existencia da referida vaga, assim como a abertura,
durante 30 dias, da inscripção para seu preenchimento.

Art. 60. Nenhum candidato po lerá inscrever-se, ou ser consi-
derado inscripto, sem que, em requerimento dirigido ao
Director da praticegem, h ia apresentado documentos compro-
batorios da sua idoneidade, nos termos„ dos arts. 400 6.°

Art. 61: Os candidatos prestarão exame, perante urna com-
missão presidida pelo Director da praticagem e composta do Pra-
tico-mdr, ou, na sua real, do pratico mais graduado, e de um
pratico sorteado pelo presidente na presença dos candidatos.

O presidente da commissã'o poderá arguir os examinandos e
terá voto no julgamento.

Na earancia de praticos, serão convidados para examinadores
officiaes da marinha de guerra ou mercante, que conheçam a
local idade.

Art. 62. O exame para os candidatos ao legar de pratico
será oral e versará sobre os conhechnentos a que se refere o
n, 4 do art. 40, a saber:

Apparelho e manobra das embarcações, quer á vela, quer a
vapor ; modo de fazer e desfazer suas amarrações ; preceitos
para espiar uru ferre ou ancoreta ; meio mais vantajoso de dar
ou receber um cabo de reboque

Rumos da agulha, indicações barometricas e thermometricas ;



1111	 II	 I 	 II	 g l 	 g
	

I 	 111111111	 II	 111111 1111•1 II III 11111 1	 Igiffiggiggag

geganda-fira 24	 DZA.RIO OFFICIAL
	

Outubro (1893) 4N/V•._

Signaes, tanto do codigo internacional, corno peculiares da
praticagem ;

Estabelacimento daamarés, direcção e velocidade das cora
rentes, já nas barras, bahias é portos, já nos rios' e la0xia-s,
finalmente na parte do littoral comprehendida dentra dos limites
da praticagem ;

Direcção e largura dos canaes nas mesmas barras, bahias e
portos, etc., sua profundidade por oc,ca,siã,o das liais baixas marés
de syzigias e das grandes vasantes dos rios; natureza do sólo
submarino, marcas, bolas ou balisas para guiar a navegação ;
• Ventos reinantes, sua intensidade,' duração relativa -e influencia
sobre a direcção, largura e profundidade dos canaes ;
• Bancos existentes na circumscripção da praticagem a sua posi-

ção, natureza, extensão 'e configuração ; profundidade d'agua
•sobre alies, quer nas mais baixas marés de syzig.ias ou grandes
•vasantes do rio, quer mesmo nas marés de quadratura, ou nas
vasantes ordinarias ;

Tracto da costa comprehendida nos limites da praticagem. •
•• Paragrapho unico. A prova relativa ao conhecimento dos
bancos, etc., deverá, sempre que fôr possivel, ser exhibida

• bordo de uma das embarcaas da praticagem, que então será
piloteada pelo examinando.
• Art. 63. Terminado o acto, durante o qual o examinando
deverá ser arguido por espaço nuncamalor de 30 minutos, se pro-
cederá, fira da presença dos candidatos, ao julgamento o do
resultado se lavrará termo em livro próprio, que será escrieto
pelo mais moderno dos examinadores e assignado pela commissacs

Art. 64. Si houver mais de um canditato approvado, ao pas-
sará o competente titulo pela Directoria da' praticagem ao que
tiver obtido melhorclassificação nos termos do art.' 40 ; si porám,
nenhum ! dos concurrentes fôr julgado sufficientemente habilitado,

. se mandará abrir nova inscripção, não podendo' à concurrente
• reprovado entrar em outro exame, sinão tres mezeá, pelo menos,
` depois da sua inhabilitação.

Art. 65. O exame para admissão no legar de praticante
versará sobre os conhecimentos exigidos nos ns. 3° o 4 0 do
art.- 60 e se registrará o resultado como dispõe o art. 63.
• Havendo mais de um candidato habilitado, a nomeação, que se
tiver de passar pela Directoria da praticagetn, recahirá no que
exhibiu melhores titulos dos prescriptos neste regulamento si,
porém, nenhum dos concurrentes fór approvado, se mandará
abrir nova inscripção, não podendo o concurrente reprovado en-
trar em novo exame, sinão ti-es mezes depois de sua inhabilita-.ção, polo menos.

, Art. 66. O praticante que já tendo quatro ' anuas" de pratica
não tomar parte em concursos que se abram para preenchimento
de vagas, ou que, tomando parte, seja inhabilitado, será de-
mittido.

CAPITULO II

DOS IMPEDIMENTOS E LICENÇAS
'	 I

'Art. 67. O pratico, que por impossibilidade cemprovada de
regressar á respectiva estação, "sahir do Estado • no navio que
pilotear, ou por causa alheia; á suai vontade ficar retido em
qualquer ponto da circumscripção' da praticagem, corttinuará, a
perceber vencimento como si preSefite fôraa.	 .

Art. 68. Todo pratico, praticante' Cafnmpregado da praticagem
que, sem motivo justificado, deixar - de comparecer ao serviço
ordinario, perderá o ordenado e gratificação correspondente ao
dia ou dias, em que faltar. 	 '

Art. 69. Todo pratico, praticante ou empregado da praticassem,
que se achar impedido por molestia comprovada, mas curavel`
perceberá até 60 dias o ordenado ; si porém, o impedimento pro-
vier de desastre occorrido em acto de Serviço, e não exceder
daquelle prazo, continuará a receber todo o vencimento con-
stante de ordenado e gratificação.
_ Continuando o impedimento por molestia, ou por desastre, no
primeiro caso, nada perceberá ; no segundo, perceberá por outros
60 dias dous terços do ordenado, e por tempo igual em seguida a
esto ultimo, um terço do ordenado, passando a ser aposentado,
'si nos ti-es prazos concedidos não houver conseguido completo
restabelecimento.

Art. 70. Salvo o caso de moiestia,, nenhum pratico, praticante
ou empregado da praticagem poderá, obter licença para ausentar-
se da circumvizinhança, da respectiva estação, sinão por motivo
justificado.	 •

'Tal licença poderá ser concedida apenas com o ordenado até
oito dias, pelo Director da praticagern.

Art. 71. Por ausencia, excesso de licença, ou quando esta fôr
concedida por mais de 15 dias, nada perceberão os praticos, pra-
ticantes e mais empregados da praticagem.
., Art. 72. Os praticos e praticantes que, embora por moleStia,,'
ficarem impedidos por mais de tres mezes, deverão, a requisição'
do Director da pratica.goin, ser inspeccionados por, uma junta
medica,cuja nomeação sara requisitada autoridade competente,'f'
afim do se Verificar si alies podem ou não permanecer no aervieo
da praticagem ; no caso affirmativo, continuarão a fazer parte do
respectivo quadro, mas nada perceberão emquanto durar o impe-
dimento; no caso contrario, serão despedidos ou aposentados,
conforme o disposto no presente regulamento.

_

• Art. 73. O escrevente, os pataões'e os remadores, quando
• doentes, poderão ser despedidos; d primeiro, si a enfermidade
• prolongar-se por mais de 30 dias ; os outros

'
 nos termos de

seus contractos, ou segundo as conveniencias do serviço.

• CAPITULO III

• DA TAXA DA PRATICAGEM

Art. 74. Toda embarcação que entrar, saliir ou mudar do s•
ancoradouro será obrigada a receber o auxilio da pratica,gem,
mediante o pagamento da taxa estatuida neste regulamento.
, §, 1.° Ficam dispensados do pagamento da taxa do que trata

este artigo :
1r, os • navios da armada, recebam ou não o auxilio da pra-

ticagem ; •'
2P, as embarcaçõss do pequena cabotagem de calado inferior •

' 3°, as embarcaç3es que por força maior, investirem o porto
sem auxilio de pratico.

As embarcações das companhias subvencionadas pelo Estado,
pagarão meia taxa.

§ 2.0 Fóra dos casos de que tratam os ns. 20 e 30, do
paragapho anterior, todas as demais embarcações, tomem ou
não pratico, pagarão a taxa estipulada, exceptuando as com-
mandadas por quem tiver titulo de pratico da localidade, que
pagarão metade da taxa prescripta.

4rt. 75. As embarcações mencionadas nos as. 2° e 3 0 do§ 1°
do lartigo antecedente, quando se utilisarem do serviço da pra-
ticagem s3rão tambem obrigadas ao pagamento da taxa que
1/1S's competir.

Art. 76. A taxa do serviço da praticageni será regalada
do seguinte modo :
• As embarcações a vapor de calado superior a Pe,5 paga-
rão 150 réis por tonelada de deslocamento, e as de vela 300
réis; amarrar e desamarrar nos portos, par cada dons ferros '•
10$, em trapiche, ou ponte, 20$000.-
• ¡Art. 77. Por qualquer serviço extraordinario, ou do soccorro
rebeberá mais 5$ diarios cada pratico e 3$ 03 patrões ou. rema-,
dcires.	 •
'Ia ¡Art. 78. O material da praticagem, quando utilisado por
particulares, vencerá a taxa constante da ta,bella n. 2 do
art. 165 do Decreto n. 745 de 12 de setembro de 1890.

§ 1. 0 A taxada que trata o art. 78 será duplicada. quando os
objectos se perderem, ou se inutilisarem, por motivo de força
maior, e, em caso diverso, pagar-se-ha o damno pelo seu justo
valor.

I§ 2.° O dia será contado desde o momento em que o objecto
sahir do deposito até o da restituição em bons estado. -	,

Li	
CAPITULO IV

DAS PENAS A QUE PICAM SUJEITOS OS PRATICOS E MAIS EMPREn

GADOS DA ASSOCIAÇÃO

l Art. 79. Todos os praticas ou empregados da praticagem
serão responsaveis p3105 delictos e faltas que commetterem no
desempenho dos seus deveras, assim como pelos erros do officio
no exercício de suas funcções.

Os delictos serão punidos pelas autoridades competentes.
As faltas serão punidas pelo Director da praticagem, segundo

as attribuições conferidas pelo presente regulamento - e pelo da-Capitania. .
Os erros de officio serão corrigidos pelo Director da pratica-

gem, com recurso para o Conselho da Capitania, segiundo-se
processo analogo ao estabelecido no titulo 7 0 do Regulamento do
19 de na lio de 1896.
l Art. 80. Todo e qualquer pratico, ou empregado da pratica-
gana, que transgredir as disposições dos regulamentos da policia
naval, da policia fiscal das alfandegas e da de sanidade, ficará
sujeito, além das multas ou penas estatuidas nos ditos regula-
mentos, á suspensão, por espaço de um a 15 dias, imposta polo
Director da praticagem, e, quando a falta fôr grave, será de-s
mittido por sentença do Conselho da Capitania do porto.

Art. 81. Todo o qualquer pratico ou empregado da pratieagem
• que, Sem causa justificada, recusar-se ao serviço que lhe tenha.

sido ordenado, será punido : a primeira vez, com suspensão por
- 15 dias; a segunda com suspensão por 30 dias a terceira, final-

mente, com demissão, precedendo julgamento do Conselho da Ca-
pitania do porto.

Art. 82. O pratico ou praticante quase apresentar embriagado
•a bordo de qualquer embarcação, para dirigil-a, será punido com
as mesmas penas do artigo antecedente.
• Paragrapho unico. Identicas penas serão applicavais- ao' pra-
tico ou praticante que maltratar, por palavras o commandante,

• capitão ou mestre da embarcação, ou-faltar-lhes com o respeito
e attenções devidas.

Si a falta commottida fôr até á offensa physica, será proso o
delinquente e entregue á autoridade competente, para punil-o,

, segundo a gravidade dacaso e conforme a legislação respectiva,
• em presença do corpo de delido e exame de sanidade.
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Art.' 83. (5 pratico ou praticante que, 'estando incumbido de
dirigir qualquer embarcação, a encalhar ou perder, entrará em
processo pela Capitania do porto, a fim, do reconhecer-se

• 1. 0 Si o sinistro deu-se em consequencia de força maior, ou
por outras causas alheias á vontade do mesmo 'pratico ou pra-
ticante;
- 2.° Si por erro de	 ;	 • „

3.° 'Si de proposito ou por qualquer outro motivo.
g 1. 0 Provando-se pelo processo ;que o sinistro está, compre-

- hendido no Primeiro caso, será o pratico ou praticante conside-
rado como justificado e continuara , no livre • exercicio de suas
funeçdes. -	 •

§ 2. 0. Provandc-se que as eircumstancias determinativas do
sinistro calem sob o dominio do segundo caso, será . o pratico ou
praticante sujeito a:multa, prisão e mesmo demissão, pelo'jul-
gamento do Conselho da Capitania do porto ; ficando, além disso,

•.o-direito salvo ás partes prejudicadas de haver do mesmo .pratico
asindernnisação. do prejuizo ou damno soffrido.

§ 3.° Provando-se, finalmente, que a causa do sinistro é
--alguma das mencionadas no terceiro caso, será o pratico ou pra-

ticante dernittido, preso e entregue á autoridade criminal, para
proceder na fôrma da lei.-

- 5 , Art. 84.. Si encalhar ou perder-se alguma embarcação e poro-
. Var-se que, tal encalhe, ou perda, proveio de haver , cessado .o
'auxilio- da pratica,p,:em, antes que a mesma embarcação estivesse
-em posição conveniente para poder navegar livre de perigo, sub-
anetter-se-la a processo, na 'fôrma do artigo antecedente, o pra-

' tico be a houver piloteado, quer directa -mente, quer por meio
de signaes.

„Art.' 85. Da mesma fôrma se procederá quando alguma em-
barcação encalhar ou perder-se depois que o pratico ou .prati-

. 'cante a houver fundeado, uma vez que se provo que , o sinistro
resultou da circumstancia de ter essa embarcação ancorado ou
sido.collocada em posição não conveniente, som que para isso

'. concorresse motivo de força maior.
Art. 86. A suspensão do qualquer pratico ou empregado da

praticagem obriga a multa correspondente ao valor da grafia-
- cação, que lhe puder caber durante os dias em que estiver
, cumprindo a pena.
••Paragrapho unico. As demissões de que trata este capitulo,

exepção feita da de praticante, que compete ao director da asso-
ciação, Serão dadas pelo Ministro da Marinha, a quem serão

•• enviadas por aquella autoridade as sentenças do Conselho da
Capitania.

CAPITULO V

DOS DEVERES DOS COMMANDANTES, CAPITÃES OU MESTRES DAS
EMBARCAÇÕES QUE TIVEREM DE RECEBER O AUXILIO DA PRA-

-, TICAGEM.

Art. 87. Todo commandante, capitão ou mestre de qualquer
• embarcação, que demande a barra, ao approximar-se fará
mostrar em logar bom visivel, servindo-se dos signaes telegra-

' phicos do codigo internacional, o calado de sua embarcação ex-
presso em decimetros, e, logo que o pratico entrar a bordo, de-
verá confirmar com a maior publicidade a exactidão do numero

- que houver assignalado.
Art. 88. O commandante, capitão ou mestre, que precisar a

bordo do auxilio cio pratico, o pedirá por meio do signal do
codigo internacional.

'Art. 89. Todo commandante, capitão ou mestre é obrigado a
satisfazer quaesquer requisições do pratico, tendentes á boa
direcção e segurança da embarcação, bem como a ter safes e
promptos o ancorote, as ancoras, .amarras, viradores etc., etc.

Art. 90. Nenhum cornmandante, capitão ou mestre poderá
maltratar a qualquer pratico, devendo, quando este se comporte
mal, dirigir queixa officialmente ao director da praticagem, logo
quls dê fundo, para que o mesmo director proceda na fôrma das
disposições do presente regulamente e do da Capitania.

Art. '9h O commandante, capitão ou mestre do qualquer em-
barcação onde se apresentar um pratico em estado de embriaguez,
o fará voltar c) pedirá novo pratico, cumprindo-lhe levar essa
occurrencia ao conhecimento do Director da praticagem.

Art. 92. Todo eommandante, capitão ou mestre que, por
força maior, levar comsigo pratico que o tiver piloteado, con-

trahirá obrigação do fazei-o regressar. a expensas' do dono ou
consignatario da embarcação, na primeira opportunidade , que se
offereça, além do pag imanto da obrigação diaria, que lhe com-
petir.

Art. 93. Nenhum Comma.ndante, capitão ou mestre de qual-
quer embarcação, salvo os casos previstos no n. 2 0 do art. 73,
poderá sahir da ba.rra,ou mudar de ancoradouro sem que previa-
mente se tenha- entendido com a primeira autoridade da Iara-
tieagem, dando-lhe por eseripto o calado em que: se achar a
embarcação.

CAPITULO VI

DAS PENAS A QUE FICAM SUJEITOS OS COMMANDANTES, CAPITIE$
OU MESTRES DAS EMBARCAÇÕES QUE TIVEREM DE RECEBER
AUXILIO' DA PRATICAGBM

Art. 94. Todo comma.ndante, capitão ou mestre que, ao'apr
proximar-se da barra, não içar o signal indicativo do numero de
decimetros que calar a sua embarcação, ou o fizer sem exactidão,
será multado na importaneia de 59$ a 100$, conforme a gra-
vidade do caso, além d.e ficar responsa.vel pelo damno ou prejuizo
que dali possa resultar.

Art. 95. O commandante, capitão ou mestre que entrar, sahir,
ou mudar do ancouradouro sem o auxilio da praticagem, não só
responderá pelos dainnos que causar, como tambena incorrerá em
multa igual á, taxa que deveria pagar de accordo com este re-
gulamento, salvo o caso previsto no § 1 0, n. 30 do art. 74.	 -1

Art. 96. O commaudante, capitão ou mestre que ameaçar,
espancar, ou maltratar por palavras, em acto de serviço, qual-
quer pratico,-será por isso responsa,bilisado, precedendo queixa do
offendido.

Art.- 97. As multas mencionadas neste capitulo serão im-
postas pelo Director da praticagem.	 •

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 93. Só quem tiver nomeação ou titulo de pratico poderá
responsabilisar-se pelo serviço da pratica crem no Estado do Pará.

Todo aquelle, que sem ter o competente titulo, se-apresentar
para desempenhar as funcções de pratico, incorrerá no crime de
exercer profissão que lho é vedada.

Art. 99. Os Praticos usarão dos aniforrités auCtorisados
plano annexo ao decreto n. 425 de 24 de niaio do 1890.' 
• Paragrapho unico. Ao pratico-môr, depois de eine() annos de

serviço, sem nota que o desabone, será concedido o uso das di-
visas de 20 tenente da armada.

Art. 100. Por °ocasião do sinistro, o pratico-mor poderá
clamar, de accórdo com o commandante, capitão ou mestre da
embarcação socorrida, e com prévia autorisação do Director da
praticagem, a gente que fôr necessaria para o serviço. 	 •

Art. 101. - A praticagem .deverá roeegar e suspender as anco-
ras e amarras perdidas nos canaes das respectivas circumscri-
pções, e,si dentro de 15 dias ninguem as reclamar, ou si o recla-
mante não indemnisar as despezas que se houver feito com a
suspensão, taes ancoras e amarras ficarão para o serviço dá
praticagem, ou serão vendidas e o seu producto recolhido ao
cofre, em beneficio da renda da mesma pratieagem.

Art. 102. As autoridades prestarão aos praticos toda a
coadjuvação e auxilio que fôr necessario a bem do serviço
publico.

Art.-103. O director da praticagem inspeccionará a praticagem
exercida na parto do littoral que estiver sob sua jurisdicção.

Art. 101. Para a inspecção de que trata o artigo anterior, será
abonada ao Director da praticagem, não só passagem,como ajuda
do custo.

Art. 105. De accôrdo com o art. 23, nenhum pratico poderá
contractar Os seus serviços com companhias, consignatarios ou
donos de embarcações, devendo fazer o serviço da praticagem o
pratico a quem tocar por escala..

Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, em 17 de outus,
bro do 1892.—, Custodio José de Mello.

(Os modelos serão publicados nos avulsos.)

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

•Expediente cio dia 19 de outubro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
Os seguintes pagamentos:

De 1:003$815, importancia de contas de ma-
terial fornecido á Inspecção Geral das Obras
Publicas, para ser applicado ao serviço de
conservação das florestas, estradas, etc.;

De 45$800 a José Caldas Vianna, secretario
da Inspectoria Geral de Illurninação, de des-
Rezas Mil3tlas feitas em geterebrO. _

Dia 20

Ao Ministerio da Fazenda
Foram solicitados os seguintes pagamentos:
De 340$400 a G. Leuzinger & Filhos, de

objectos de expediente fornecidos á 20 Dire-
ctoria das Obras Publicas, desta Secretaria
de Estado, em agosto ultimo:-

De 80$ a A. Fiorita & Comp„ agentes da
companhia italiana La Veloce-„do transportes
de volumes remettidos para G'enova, em se-
tembro ultimo, ao fiscal de inunigração;

De 18:000$ ao Lloyd Brazileiro, de viagens
feitas na linha do sul, pelos paquetes Des-
terro,' Planeta etc, , em agosto ultimo;

De 113$220 a Candido José Rodrigues, de
generos de alimentação fornecidos para os
animaes do Jardim Botanico, em julho, agosto
e setembro unimos.

Solicitou-se:
Que seja recebida da Companhia de Nave-

gação a Vapor do rio Parnallyba a quantia de
1:450$, importancia da multa imposta pelo
governador do estado do Pia.uly, approvada
por este ministerio, por falta de cumprimento
do seu contram;

Que seja autorisada a Thesoura.ria de Fa-
zenda do estado da Bailia a restituir á Com-
panhia de Navegação Balliana a importancia

-
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•
Ha no protocollo geral sete livros de-entrada.

da correspondencia, os. quaesse denominam:
de ministro, é secretaria—de administraçOtes-
de correios estrangeiros=deagentes—diyers,a%
autoridades—requerimentos—telegrammas:" ,

, A enumeração dos serviços a cargo dele
secção 'da divisão dentral é'sufficiente para
comprovar a grande quantidade e importan-
eia ,dos mesmos serviços, que teent sido eXe,-_
catados com todaa regularidadõ: ' '„

A divisão dos serviços : por turmas é de
grande conveniencia, para o methodo e pres-
teza necessarios.

'das multas iniposta,s 'pelo fiscal da navegação
subvencionada, visto ter ãla provado a ex-
istencia de força maior, que a inhiblit de dar
fiel. cumprimento a S3U contracto.	 •

DIRECTORIA DA AGRICULTURA .

Expediente do dia 22 de outuliro de 1892

Devolveu-se ao 1 0 secretario 'do Senado um
"doS -tiaitOgeaphos -d6 decreto sanccionado au-

- torisando o Poder Executivo a abrir credito
para indemnisar, nó Corrente exercido, a

• - Augusto Francisco Maria Glasiou da quantia
de 9:425$144,importancia de despezas feitas na
conservação do jardim da praça da Republica.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PÚBLICAS
,
Expediente do dia 21 de outubro de 1892

Remetteu-Se; Por' Cópia, a° inspector do
4° districto do portos maritimos o aviso do
Ministerio da Fazenda, n. 274, de 30 de setem-
bro ultimo relat i vo ao pedido feito por essa
'inspectoria a este ministerio de funccionar na
ilha Fiscal ou no proprio nacional da Praça
das Marinhas.

Ministeri o' da-- Instrucção Publica,
Correios e 'TelegraPhosi

Expediente do dia 18 de outubro de 1892

Requisitou-se do Ministerie da Fazenda a
expedição de ordem: •

Para que se paguem :

Á folha da:consignação abonada ás escolas
publicas' primarias desta capital, relativa ao
mez :proximo passado, mi: importancia
.9:129$400 ;

,. As' seguintes contas

Da Companhia Geral do Transportes, na
importancia de 196$, pela remoção de moveis
de diversas.escolas publicas para o almoxari-
fado ;	 —

- De Oscar Rosas, na importancia, de 25$, de
uni atlas de Vangondy fornecido para a Bi-
bliotheca Nacional, no corrente mez ;

Para que rse indemnise a Estrada de Ferro
Central .de Pernambuco, da quantia de 569$,
pelos transportes e telegrammas concedidos a
Repartição dos Correios no primeiro semestre
•do corrente anno.

Dia 19.

• Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem: ,

Para que se paguem:

Lemgrubei&Lemiáçrube,r, a quantia de
40$, de matéria:á fornecidos para o serviço
de •ffluminação electrica da Bibliotheca Na-
cional, durante o mez proximo findo ;
-A Tavares: a quantia de 775560; de ma-

tériaes fornecidos ao mesmo estabelecimento,
no mesmo mez ;

Para que seja indemnisada , a . Repar-
tição Geral dos Telegraphos da quantia de
6:257$370, da taxa estrangeira paga pela
transmissão de telegrammas para o exterior,
no segundo trimestre deste anuo, por conta
do mesmo ministerio.

Dia 20

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, afim de que se pague a
Arens & Irmão a quantia de 217$500, de ma-
teriaes fornecidos para o serviço da Mimai-
nação electrica da Bibliotheca Nacional, no
corrente inez,

-RelatOko dos serviços :dos Correios da Re-
publica, dos Estados Unidos do Brazil; em

• 1891, apresentado pêlo .diractor geral
Demosthanes da Silveira Lobo 	 •

pnti.ntado do	 ,

-DIVISXO CENTdAL

De conformidade com o art. .2 3 do decreto
ta. 1216 ,de: 27 de dezembro de 1890, que al-
terou os.arts.' 104 e 105 do regulamento 'de
ide maio do mesmo anno, a divisão central
desta directoria compõe-se de iluas secções:,

La secçao da cliviOolcentral

O pessoal desta'secção está dividido ein tres
turmas de expediente e uma de protocollo,
que funccionam conjunctamente e durante o
tempo fixado pelo art. 181 do 'regulamento,ou
mais, quando casos urgentes , e extraordina-
rios exigem a prorogaçao do expediente:

'Cada "uma das turmas é dirigida por um
oflicial, e tem a seu cargo os seguintes servi-
ços:

Primeirã turma—Correspondencia com "o Mi-
nisterio da Instrução,PublicaCorrelos e Telegra
phos,exeép to a'relativa a pessoal e conducçã,o de
malas; correspondencia com os correios es-
trangeiros, com particulares no estrangeiro.
com 03 administradores e agentes do correio,
rela ',iva a assumptos de ser viço com os Cerreios
estrangeiros, com os administradores] a res-
peito de creação de agencias e nomeações, de-
missões e transferencias de agentes, dom os
agentes do correio do estado do Rio 'de Ja-
neiro e do Districto Federal relativa:tambem

nonaeações, demissões,transferencias é licen-
ças. Nomeações, demissões e tran3ferencias de
agentes. Creacó-es,suppressões e transferencias
de agencias no estado do Rio de Janeire .e no
District° Federal. Preparo de papeis rejativos
a assumptos incumbidos á turma, para ,despa-
cho e assignatura da directoria e da sub-di-
rectoria. Recebimento e abertura de toda a
correspondencia *dirigida á directoria. .Orga-
nisação mensal do «Boletim Postal».

Segunda ta rma—Coi'resp3ndencia com as di-
versas autoridades do paiz e com os particula-
res,com os administradores dos correios dos es-
tados,excepto "a relativa á condueçãodeitnalas.
creae,ão,flupprsssão e transferencias de agen-
cias,-e as,- nomeações, exonerações e transfe-
renclas de agentes e do pessoal em geral. Re-
clamaç5es contra a exeçução dos serviços pos-
taes. Instrucções sobre o serviço e ordens da
directoria. Preparo de papeis, relativos a ás-
sumptos quê lhes incumbem para despacho da
directoria. ,

TerceirtIturnaa—Conespondeuela com o mi-
nistro daInstrucçãoPublica,Correlos e Telegra-
phos relativa a pessoal e conducção de Malas,
com os administradórés sobre conducção Ide ma-
las e nomeações, exonerações,"transferencias,
aposentadorias e licenças do pessoal; excepto
o das agencias. Concurso em geral. iNome-
açõ s do pessoal;, excepto agentes e ajudantes.
Distribuição, exonerações, transferencias.pro-
moçCes, aposentadorias, castigos, licença e
registro geral do pessoal. Creaçao e suppres-
são de linhas postaes. Horarios e itinerarios.
Preparo dos papeis relativos aásumPtos in-
cumbidos á 'turma, para despacho da dire-
ctoria,.	 =

Protocollo 0 serviço do protocollo
geral da repartição,, subordinado á --Ia
secção da divisão central, é feito por
tres empregados da mesma secção, encarre-
gados exclusivamente desse serviço. ,

O protocollo tem a seu cargo a entrada de
toda a correspondencia dirigida á repartição,
registrando-a em livros apropriados e nume-
rando-a, o lançamento, nos mesmos livros, de
todo o processo de cada-um dos papeis-
dos, a distribuição do expediente despachado
ás turmas da divisão central e em, protocollo
de remessa á contadoria geral; Iliesotirarla e
secções do correio da Capital Federal, das
quaes - tambem recebe todo b'expediente ia-
formado.

• 03 serviços daá turmas e do protocollo esa'al
imniediataniente- subordinados ao.: chefe da
secção, de quem são recebidas todas as ordens
a respeito, sendo submettidos ao mesmo chefe
o expediente, todos os papeis em processo :.(3
informacões, que, com o seu parecer, são pre-
sentes á directoria: e ao sub-director. \

Alguns dos Muitos serViçoS desta' secção,"já
enumerados,' "constata de diversos . capituIos a
tabellas dó presente relatorio. • • 	 • -

105 dons quadros demonstrativos"que se seá
guem indicam a quantidade das corresPon-
dencias recebidas e expedidas por esta secção
durante o anno de 1891.,

_
Nota das correspondencias dirigidas 0,

rectoria Geral dos Correios e que tiveram,
entrada na 1a secção da divisáO centra/
durante o anuo de 1891 „

_
Nota da correspondencia expedida pela 1 a .sec.

çao da divisdo eentra durante o amo.
áe 1891. '

Direcções	 0)uantidaâe-	 .
Ministro da Instrucção Publica, Cor- 	 ..

reiá e Telegraphos. . 	 	 480 '-.
Administradores dos correios 	 - .. 4.667
Agentes dos correios 	 ,	 2.635. s .
Correios estrangeiros 0 secretaria in-

ternacional 	  , 2.161
Diversas autoridades 	
Portarias  -	 r	 ”	 -	  -. ,%-
TeletOaramas.. : . 	.	 285'
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Cartas, recados, communic,ações, etc. 1.704
Circulares ás administrações 	 945

»	 aos agentes 	 2.921
•	 >>	 a diversos 	 16

•	 Total 	 17.492

sccçlo da divislo contrai

A 2s secção da divisão central, escada pelo
art.. 20 do decretó • n. 1216 de 27 de dezembro
de-1890, que alterou o regulamento de 1 de
maio do mesmo anno," tema seu cargo os se-
guintes serviços

•Preparo e processo da corresponde-cia ca-
bida em refugo ; guia e mappas geographicos
posta.es.

-Classificação, guarda e conservação da cor-
respondencia e documentos , que devem con-
stituir o archivo, org,amisação, guarda e con-
servação do museu postal ;. guarda, conser-
vação e serviço da bibliotlieca.

O serviço de refugos, comquanto ainda não
executado com a perfeição a que tem attin-

,gido em alguns dos mais importantes correios
.da União Postal, está sendo feito com regu-
laridade e prompticlão, sendo de esperar que,
Postos em pratica os melhoramentos necessa,-
rios, possa elle igualar-se aos mais bem erga-
pisados. ,	 • -

O serviço de refugos nesta repartição acha-
va-se a cargo da contadoria, antes da: promul-
tação do regulamento vigente, que Incluiu o
mesmo serviço nas attribsições do sub-dire-

.etor ; sendo - posteriorreense encarregado o
então chefe da secção central de dirigir o re-
ferido serviço, o que. fez muito satisfatoria-
mente, dando a organisação que está sendo
observáda pela 2s secção da divisão central.
• A. classificação, guarda e conservação das
eorrespondencias que constituem o archsvo
Icem sido feitas com regularidade,observando
o methodo indispensavel a este serviço.
• O museu postal acha-se em principies de
organisação.
- Os serviços da bibliotheca, ainda em erga-

nisação, teem correspondido á sua impor-
tancia, achando-se quasi condindo o catalogo
dos livros existentes. Ha na bibliotheca cerca
de dons mil e tresentos (2.300) volumes, dos
quaes são 110 em inglez, 103 em francez, 61
em allemão,-52 em hespanhol, e 48 em ita-
liano, tratando a maior parte de assumptos
de correios.
- -A 2s secção da divisão central tem tambem
a seu cargo a colecção de todas as fórmulas
de franquia nacionaes, e das que teem sido
Wemettidas de diversos correios estrangeiros,
directamiente ou por intermedio da secretaria
internacional de Berna.

Todos os sellos acham-se acondicionados em
albuns apropriados, formando uma grande e
importante collecção, e que já possuem mais
de tres mil e quinhentos sellos (3.500).
-Das outras Ibrmulas de franquia existem

as seguintes, tambem convenientemente acon-
dicionadas: 140 cartas-bilhetes, 43 ditas du-
plas, 442 sobre-cartas, 357 bilhetes postaes
simples, 124 ditos duplos e 98 cintas.

Em outro capitulo acham-se mencionadas
'bacias as fórmulas de franquia de correios es-
pangeiros recebidos nesta directoria por in-
iertnedio da secretaria internacional, no anno
de 1891.
s - Os dons quadros seguintes mostram o mo-
'yimento das correspondencias de refugo re-
Mettidas de correios da União Postal para o
correio brasileiro, e deste para diversos dos
Mesmos correios, durante o anno de 1891.

Nas administrações postaes dos estados os
serviços do refugo acham-se a cargo dos res-
pecsivos contadores, nos termos do art. 150
do regulamento, e foram os mesmos serviços
executados com regularidade durante o anno
proximo passado.	 •

r;innulas de • franquia de diversos pai2,-es dz
Unido Postal Universal

. Durante: o . armo de 1891 foram recebidas
nesta directoria, as seguintes formulas de fran-
quia, reincttidas de correios da União Postal

•por Intermedio da secretaria internacional em'
Berna :

Austria—Novos sellos de 20,24, 30 e 50 kr.
Itália — Sellos de taxas devida de 10 a -30

centimos.
Nova Zelandia — Novos senos de 2 1/2 e

5 d.	 •
Cabo da Boa-Esperança — Sellos de varies

valores, cartões postaes simples, cintas seita-
das e sobre-cartas de cinco formatos diferen-
tes para cartas registradas.
• Lagos (colonia britannica)—Novos. sellos
2 1/2 d.

Jatnaica, — Novos sellos de 1/2 d e2 1/2 d,
cartão postal simples de 1 d e cartão postal
com resposta paga de 1+1 d.

Honduras—Novos seIlos de 2, 3, 6, 12 e 24
cents.

Rournania—Novossellos especiaes de 11/2,
3, 5, 10 e 15 b e um cartão postal especial de
5 b, posto em circulação por occasião das fes-
tas do Jubileu de 25 antros do reinado de
Carlos I, que tiveram Iogas no mez de maio
do armo proximo passado.

Suissa—Nove sello provisorio de 3 centi-
mos .

Victoria—Novo sello provisorio de 1 penny.
•Nicaragua—Sello ordinario de 10 centavos,

sellos para correspondencia official de 50 cen-
tavos, 1,2,5 e 10 pesos e sobre-cartas de 20,30
e 50 centavos.

Congo (Estado independente) — Novo sello
de 3 francos 50 c. para a franquia de coli
postaux

Russia —Novo sello de 7 roubles em circ
lação no Grande Ducado de Finlanclia.

Cabo de Boa Esperança.— Novo seno de 2
112 d.

Surinan (colonia)—Novos sellos de 1 e 5
cents.

Ilhas Leesva,rd (colonia britannica) —Novas
sobre-cartas (le 1 d..e 2 12d.

Suecia—Sellos officiaes da 20 ore, novas
sobre-cartas de 10 ore e cartões postaes de 5
e 10 ore.

Santa .Lucia (colonia, britannica)— Sellos
de 5 e 10 s.

Hespanlia— Sellos em uso na colonia hes-
panhola, das

Ilhas Philippinas —Sellos para franquia de
impressos e sellos telegraphicos.

Russia —Sellos de varias taxas, cartões pos-
taes simples e com resposta paga, sobre-car-
tas de varies formatos e cintas tambem de
varios formatos em circulação no Grande Du-
cado de Finlanclia.

Colombia—Sello de 5 centavos para o ser-
viço postal em estradas de ferro e de 5 e 10
centavos para o serviço postal fluvial.

Equador—Cartas-bilhete de 5 e 10 centavos.
Ilhas Falkland (colonia britannica)—Sello de

1/2 d. e 2 1/2 d.
Nova Ganes do Sul—Sellos de franquia e de

taxa devida de varies valores e cartão postal
simples de 2 a.

Congo (Estado iudependente)—Novos sellos
de 10 centimos e de 10 francos e cartões pos-
taes com respostas paga.

Ilhas Leeward—Nova sobre-carta para re-
gistrado de 2 d.

Italia—Novos sellos de 5 centimos e de 5
francos.

França—Formulas de franquia emittidas no
principado de Monaco: sobre-cartas, cintas
para impressos, cartas-bilhete, cartões pos-
taes simples e com resposta paga.

Haiti (Republica)Novos saltos de 1, 2 e 7
centimos.

Belgica—Novo sello de 35 centimos.
Luxemburgo—(Grande Ducado)—Sellos de

10 e 25 centirnos.
\loteria, (colonia britannica)—Nova sobre-

carta para registrados de 3 pence.
Natal (colonia britannica)—Novos sellos de

2 1/2 e 4 d. e cartões postal de 1 12 d.
Bolivia—Soltos de 1 e 2 centavos 5, 10, 20,

50 e 100, postos em circulação.
Rournania—Nova carta-bilhete de 5 b.
Suecia—Sello ordinario e do serviço postal

de 2 ore.
Haiti (Republica) — Novos sellos de 3 e 5

centimos.

•S. Domingos— Novos sellos de 50 centavos,
de 1 e 2 pesos.

Franças— Sellos de varias taxas emprega-
das nas correspond.encias procedentes da Tur-
quia e de Tanger.

Bermudas (colónia britannica) — Novo seno
de 1/2 d.

Uruguay — Sellos de varias taxas, e uni
sello provisorio de 5 centesimos,

Venezuela — Sellos de 5, 10, 25 e 50 centi-
mo> e de 1 bolivar.

Honduras Brita,nnicas — Senos de ruir cent.
Gran-Bretanha—Sellos de varias taxas para_

franquia dos colis p ,se aux.
Bornéo do Norte — Sellos e cartões postaes

de diversas taxas.	 •

Ilhas Mauricia,—Sellos de varies valores.-
Suecia —Novo sello de 30 ore.
Gran-Bretanha— Senos; das seguintes colo-

fias britannicas : Perak, ScCangor, Pahang,
Singai Ujong e Ncgri-Senzbilau.

Curaçãu (colonia)—Sello de 25 cents.
Suecia—Novo sello de 50 ore.
Ilhas Falkland—Novo sello de G d.
Nova Galles do Sul—Sellos officiaes do cor-

reio de diferentes valores.
Italia—Nova emissão de sello de 5 cents.
Nova Zelandia—Sellos especiaes de varies

valores (Lefe incurrance).
Suissa—Novo cartão postal de 15 centimos

para o service interno.
S. Vicente (colonia britannica)—No vos car-

tões posta,e,s com resposta paga.
Ceilan (colcnia britannica)—Sellos de varies

valores e sobre-cartas de 12 cents. para re-
gistrados.

Dinamarca—Novos cartões postaes com re-
sposta paga de 10+10 ore.

Egypto—Novos cartões postaes de 3 e 3+2
mi Ilesi mos.

Lagos—Novo' sello de 3 d.
"Victoria (Australia)—Novos senos de varias

taxas.
Suecia-Sobre-cartas de 4 e 5 ore.
Austria,—Cartões postaes, cartas-bilhetes e

sobre-cartas de diyersos valores.
Sueli ts Settloments (colonia britannica)—

Sobre-carta de 5 canis.
Cota dt')r (colonia britannica)—Novo sello

de 2 1/2 penca.
Victoria—Novos sellos de 2 1/2 pence e 5

pence.
Austrai—Novos sellos de diversos Valores.
Noruega—Novo cartão postal de resposta

paga de 3 +3 ore.
Salvador —Novos sellos cartões postaes,

cartas-bi thetes,sobre-cartas e cintas de diVerses
valores.

Mauricio, (colonia britannica)— Nova sobre-
carta de 50 cents.

Gran-Bretanha—Novo sello de 1.
Honduras Britannicas. — Novo sello de 6

cent.
Suissa —Novo sello de 3 fr.
Victoria—Novo sello de 1/2 panny.
Ilhas Leeward— Novos.sellos e cartões pos-

taes de varies valores.
Incha Britannica — Novos- sellos e sobre-

cartas.
Queensland (colonia britannica) — Novos

sellos de 1/2 d. e 2 1/2 d. .
Terra Nova • (colonia britannica) — Novo

seio de 3 cents.
Estado livre de Orange — Sellos de 3 e de

4 d.
Australia Meridional— Novos sellos de 2 1/2

d. e 5 d.
Equador— Cartas-bilhetes de 5 e 10 centa-

vos.
Nicaragua — As seguintes fórmulas de va-

ries valores : sellos, cartões-postaes simples e
com resposta paga, sobre-cartas, cintas e sei-
los para a correspond nela oficial.

Principado de Monaco— Novos sellos de va-
rios valores.

ltalia — Seis diferentes sellos para colis
p ).taux.

Honduras — Cartões postaes simples de 3
conta.

Suecia — Novos saltos de 5, 10 e 20 'ore.
Serra Leoa (colonia britannica)— Novo sello

de 2 1/2 d.
(Continua), -



NOTICIARIO
Correio---Esta repartição expede hoje

as seguintes malas:	 •
Pelo Espirito Santo,para os portos- do norte,

Amarração e recebendoVictoria,por Obidos,

Santa Casa da 1nlisericordia
movimento do hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos hoápicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de- Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 21 (..1c) cor-
rente, o seguinte : - • '

Est. Total.

673 1.479

	

-24,	48
22	 46

	

3-	 7
672 1.474

O movimento da sala (1) b , aco e dos con-
sultorios publioas foi. rs a mesmo dia, do 466
consultantes, para os q-1.-,es se aviaram 604
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS

Intendencia Municipal
DIRECTORIA DA AVERIÇX.0

De ordem do Conselho da Intendencia Mu-
nicipal, previne-se aos Srs. commerciantes
das freguezias de Jacaroaguá, Campo Gran-
de, Guaratiba e Santa Cruz, que o prazo para
a aferição, revista dos pesos, medidas e ba-
lanças das ditas freguezias principia em 1 de
outubro e termina no i dia 31 do mesmo rnez,
incorrendo na _multa da respectiva postura
aqueles que deixarem do se apresentar no
referido prazo.

Directoria da aferição, 1 de outubro de
1892.-0 director, Antonio Trovão.

_—

DIRECTORIA DO TOMBA.MENTO

De ordem do conselho de intendencia, faço
publico para conhecimento dos interessados,
que o Dr. E natio Pinto da Silva Mello reque-
reu titulo de aforamento do terreno de sesma-
rias da ladeira do Senado, onde se acham edi-
ficados os predicas ns. 72, 74 e 76. antigos 66
e 68.Por isso, conv i (ro a todos aquelles que
forem contrarios a essa pretenção a apresen-
tar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com docfimentos que provem seus direitos,
findo o qual nenhuma reclamação se atten-
derá, resolvendo o mesmo conselho como for
de direito.

Directoria do Tombamento, 30 de setembro
de 1892.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade,	 (.

—

SERVIÇO ELEITORAL

Faço publico, para conhecimento s'os inte-
ressados, que foram em tempo proprio envia-
dos ás respectivas pretorias para -os devidos
effeitos legaes, e na conformidade do art. 6"
do decreto 11. 1061 de 30 de setembro deste
aflito, as urnas, livros, listas de eleitores e
mais artigos de expediente, destinados ' á pro-
xima eleição municipal de 30 do corrente!
devendo ser com toda a urgencia enviada á
secretaria municipal qualquer reclamação so-
bre o dito serviço, afim de ser promptamente
attendida.

Secretaria municipal, 20 de outubro de
1892.— J. A. de Magalhães. Castro Sobrinho,
secretario.

•O conselho de Intendencia Municipal manda
fazer publico que fica concedido o prazo de 60
dias, a contar desta data, para execução de
postura abaixo transcripta, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificações e executados
os trabalhos pela municipalidade á custa dos
proprietarios, que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 9 3 e 10.	 -;

._
impressos até ás 7 horas
para o interior até ás 7

' - duplo até ás 8 idem.

Pelo Britania, para
Vicente, Lisboa., Bordeaux,
pool, recebendo impressos até ás 3 horas da
tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 4, objectos para registrar até 3 idem.

Pelo Olbers, para Bahia e Nova York, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas Para o interior até á I 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2, ob-

, jectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Aordnoi, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressas até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
idem.

da. nianhã,	 cartas
1/2,	 ditas com' porte Existiam 	

Entraram. 	

Nac.

806
24

Sahiram 	 24
Bahia, Pernambuco,São Faleceram 	 4

Plimouth e Li ver- Existem 	 802

e

HORA;

O

o

o

O

14

8

4

12	 7 ha. da fonte.. 756.11

13 ' 1 • • manhã. 755 20

• 7 • •	 1.	 7340e

• 1 •	 - tarde.. 754.79

1
19.3 13.34 SO 2

13.0, 13.20 SI O

13.2 / 13.531 82.0
19.6 15.67 92.0

1	 1

— Amanhã :

Pelo Camilo, para- Santos, recebendo im-
pressos ate ás 5 horas da manhã, cartas para
°Anterior até ás 51/2, ditas com porte duplo
até ás 6, objectos para registrar ate ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Rio Pardo, para Santos, Paranaguá,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,

• recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
ate ás G da tarde de hoje.

Pelo Itab ira, para Paranaguá, Desterro, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91/2, ditas com porte
duplo até ás 10, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Obsoz-vaiorio A tronomico
—Resumo meteorologico dos dias 12 o 13 de
outubro de 1892.

2
o e

rt O

Ia 91
>I. 0

€arr
eM om

Thermometro desabrigado ao meio-dia : en-
negrecido 23,5, prateado 20,0.

Temperatura maxima 20,0.
Temperatura minima 17,0.
Evaporação 0,7.
Ozone 5. •
Chuva: dia 12 és 7 horas da -noute, inapre-

ciavel.
• Velocidade media do vento em 24 horas 2°2,3.

• • Estado do edo

I) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e•cumulo-nimbus, vento SE 2° 2,9.	 • .
• 2) 0,8 encobertos por cimas, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento S

3) 0,9 encobertos por cirro-cumulus, cumu-
lus, cumulo-nimbus e nimbus, vento 'W

4) 10 encobertos por cumulo-nitnbus e nitri-
bus, vento nulo.
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'Pastara minicips1 sabra appar3lho3 da s-
gotos donaiciltariOs approvad a ent .sessão
de 31 dezembro de 1891.

I Art. 1. 0 . Ficam desde já obrigados os pro-,
prietarios de predios urbanos, na Capital Fe=

deral, a fazer executar, nos apparelhos de es-
goto dos referidos predios os melhoramentos : -
Indispensaveis e urgentes que pelas autori- -- •
dades sanitarias lhes forem indicadas.
t Art. 2.' Esses melhoramentos, adem me-",
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
Bafios, consistirão, p trticularmente, na ado-
pção de caixas de lavagens -em todos os appa-
relhos de syphão simples, colocados no pavi-
mento terreo dos predios que ainda nu o
Possuem, e na ventilação do tubo principal da
descida de immundicies em cada casa, assim
Como na ventilação dos syphões dos appa.reltios
installados em quaesquer pavimentos; seja
qualsnÉT o systema das bacias. •

1 Art. 3. 0 As caixas de lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro -
fundido, e funccionarã,o em descargas inter-
mittentes,subitas, provocadas on 3utomaticos;
quando automatica.s, as descargas sds e effer
ctuarão de duas em duas horas,medeanste gra-
duação conveniente dos registros, com d 11111
de evitar-se desperdício de agua.

Art. 4. 0 Além dos apparelhos de esgoto, os%
receptacul , s domiciliarios de aguas servidas e
inictorios em communicação immediata com
tubo principal de descarga de irnmundici e.s na'
rôde subterranea actual, deverão •ser dotados
de syphões em seu percurso,antes da juncção
áquelle tubo,
1 Art. 5. 0 Nos predios ern- que o numero de

apparelhos installados for insufficientc,attenta
a quantidade de pessoas que nelles resilirem,
os proprietarios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer colocar outros, de modo que 55
guarde sempre a proporção maxiina de um
apparellio de esgoto para 20 individuos.
1 Art. 6.° Nas novas instalações domicilia-

rias, a dontar da data da presente postura,
tanto em predios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos aopareltios
de esgoto será sempre feita de accordo com as
indicações da autoridade sa,nitaria.

Art. 7• 0 Nos predios em que fôr actual!
mente impossivel melhorar os apparelhos
existentes, por se acharem pessimamente col-s`
iscados ou irremediavelmente arruinados, 03
proprietarios serão obrigados a substituil-os;
rnedeante intimação das autoridades •sani-:
tarias.

Art. 8. 0 Para execução das obras, Triénio-, -
ramentos e reparos, nos termos da presente
Postura, marcará em cada casa, a Intendencia,,
prazo rasoavel, ouvido o engenheiro muni- 	 .
cipal do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos antecedentes, pro-
videnciando Sobre execução das obras precisas,
do que fará communicação immediata ao p
prietario. Esta communicação substituira a
intimação, para della decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
di satisfeitas as despezas.
1 Art. 9.° As despezas correrão por contadas

proprietarios e, no caso do recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indemnisar-se da
despeza.

Art. —0. Aos proprietarios, ou seus repre
sentantes, que se oppuserem á realisaçã d-
qualquer dos melhoramentos indicad is, será.
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

1 Ar t. 11. Revogam-se as disposições em con-
trario.

' Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Está conforme.—J. A. de Magalhães Castro
Sobrinho, secretario.

•E para que chegue a noticia de todos-ma.0.
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

'Capital Federal, 22 de setembro de 1892.—
Dr C. Barata Ribeiro, presidente.—J. A. de
Magalhães Castro Sobrinho, secretario.	 (-
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Outubro (189!),

Intenclencia Municipal
FORNECIMENTO DE OBJECTOS PARA. EXPEDIENTE

(2" edital)
O cidadão Dr.presidente da Intendencia Mu-

nicipal deliberou, em data de hoje, mandar
reabrir concurrencia, e convidar os interessa-
dos a quem convier fornecer os seguintes ar-
tigos ás repartições . .municipaes, a saber : pa-

- pai, livros, impressões, tinta e mais objectos
de escriptorio, necesSaries ao expediente das
repartições municipaes, a apresentarem suas
propostas na secretaria municipal até ao dia
29 do corrente, em carta fechada, com as de-
elarações dos preços dos diferentes artigos, de

, accordo com as competentes amostras, afim de
ser preferida a proposta mais vantajosa,ficando
á disposição dos proponentes, nesta repartição,
os typos e qualidades de todos os objectos da
concurrencia.

Intendencia Municipal, 21 de outubro de
1892.- J. A. de 21.1aalliaes Castro Sobrinho,
secretario.

'FISCALISAÇÃO fiA FREGUEiLA DE SANTO ANTONIO

O fiscal, abaixo assignado, faz publico que
mudou o seu escriptorio para a rua do Senado
n. 156, no qual despacha todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Capital Federal, 14 de outubro de 1892.-
0 fiscal, Joàd .Noya: .	 (.

Guarda, Nacional
ORDEM DO DIA N. 75

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sol) meu comma,ndo, as seguintes dis-
posições e occurroncias

Nomeações
Por decretos de 18 do corrente mez, foram

nomeados :
5° batalhão de infantaria

. Alferes da 1 ,, companhia, Arthur Ribsiro
Pedroso.

70 batalhão de infantaria
21 companhia, - Tenente, o alferes João

• Baptista da Silva Sobrinho.
3 , companhia - Capitão, o tenente Fran-

cisco José Soares de Lima •
'Alferes, o 2° Sargento Alfredo Rodrigues das

Neves.
11(' batalhão de infantaria

Estado-maior - Tenente quartel-mestre, o
. alferes Manoel Lopes de Azevedo.

Ia companhia - Alferes, Luiz Francisco
dos Santos.

20 companhia - Tenente, o alferes Honorio
Pinto dos Santos,

3 , companhia - Alferes, José Augusto Tei-
xeira Serra.

93 batalhão de infantaria
2 , companhia- Alferes, Francisco Nicoláo

Nogueira da Gama.
120 batalhão de infantaria

21 companhia	 Alferes, o cidadão Alfonso
Henrique de Araujo Bastos.

Honra de postos immed:ato>
- por decretos da mesma data, concede-

ram-se honras de postos immediatos aos Srs.
officiaes abaixo mencionados

Cominando superior
. Estado-maior- Tenentes-coroneis, Ernesto
Augusto de Senna Pereira e Torquato José

. da Costa e Souza.
Majores, Quirino da Costa Araujo, Domin-

gos Ferreira Line Junior e Arthur Alfonso
Borges Leal.

I s brigada de infantaria
Capitão, Rodolpho Chapot Prevost.

2° brigada de infantaria
Estado-maior- Major-cirurgião, Dr. Eduar-

do Augusto de Souza Santos.
3 , brigada de infantaria

Estado-maior - Capitão, Ivan Saturnino
Ferreira e Silva.

4a brigada de infantaria
Estado-maior - Capitães, Antonio Mendes

de Vasconeellos e Antonio José Ferreira.
Brigada de artilharia

Estado-maior - Major-cirurgião, Dr. Al-
berto do Rego Lopes,

1° batalhão de infantaria
Major, Olegarier Herculano de Aquino e

Castro Junior.	 •
à batalhão de infantaria

. Capitão, Rodrigo Januario de Oliveira Ra-
mos.

Este cominando superior, - nas propostas
apresentodas ao governo para tiles postos,
teve em vista a remuneração de serviços
prestados na- reorganisação dos corpos da
guarda nacional desta capital, e, comquanto
reconheça que ainda existem alguns Sra. offi-
ciaes de merecimento comprovado, assegura
que não os fará esquecidos da mesma graça,
porquanto nenhum outro intuito tem que
não seja fazer justiça a todos que se tornam
dignos das attençõe.s do governo, prestando
bons serviços á. nação nas fileirasda distincta
corporação a que pertencem.

Reformas
Por decretos do 18 do corrente, foram

reformados:
No posto de coronel, o tenente-coronel

aggregado ao 1 0 batalhão da antiga guarda
nacional desta capital Pedro Augusto Ta- .va res

No de major, o capitão da 3 a companhia
do 70 batalhão de infantaria Affonto Tavora.

Reintegraçao
Por decreto de 18 do corrente, foi reinte-

grado no exercicio do respectivo posto o
tenente do 11 0 batalhão de infantaria Joa-
quim de Cerqueira Lima.

31.1horamento de reforma
Por decreto de 20 do corrente, foi conce-

dido melhoramento de reforma no posto de
major ao capitão James Andrew Junior.

Official clbamado a serviço
O Sr. tenente-secretariu do 30 batalhão de

infantaria Alfredo Ronsão Quinteiro deverá
comparecer, sob pena de desobediencia, neste
quartel-general, dentro do praso de oito
dias, a contar desta data, para objecto de
ser viço.

Rectificaçao
Por decreto de 14 do corrente, foi nomeado

o cidadão Alberto Jayme Schmith para o
posto de alferes da 3' companhia do 6 1 bata-
lhão de infantaria, e não para a 4 1 compa-
nhia, como foi publicado no D:arirj Officio!.
de 18 deste mez e ordem do dia n. 72.

Eliminoçqo
Fica eliminado do respectivo alistamento o

guarda do 20 regimento do cavallaria - Joa-
quim Nilo de Carvalho, por incapacidade
pi isssica.

Apresentaçao
Do Sr. tenente do 11 0 batalhão de infanta-

ria Joaquim de Cerqueira Lima, por ter sido
reintegrado no exercic:o daquelle posto.

D.Sper2SCL
Foram dispensados cio serviço do 8 9 bata-

lhão de infantaria os guardas Horacio de
Abreu e Souza Alvares de Barros e Raul de
Abreu e Souza Alvares de Barros, a requeri-
mento de séu pae, o qual provou com
documentos que o primeiro tem 16 e o
segundo 17 ;manos de-idade.

Quartel-General do Conamando Superior
da Guarda Nacional da Capital dos Estados
Unidos do Brazil, 22 de outubro de 1892.-
Estevao Josd Ferraz, general de brigada.

Secretaria de JT,stado dos Ne-
g-ocios da, Fazenda

VENDA DA MURALHA. DE L'M TERRENO OCCU-
PADO PELO ANTIGO ENCANAMENTO DO RIO MA-
RACANX

Não tendo sido accsitas as propostas apre-
sentadas pelo Dr. João Alves Meira para a
compra, não só da muralha de alvenaria que
atravessa a chacara de sua propriedade, sita
á rua da Santa Alexandrina n. 9, no Rio
Comprido, sobre a qual passava a calha por
onde corriam as aguas do antigo encana-

mente do rio Maracanã, como 'Lambem do
terreno bccupado pelo referido encanamento,
com a largura de 2°1 ,2, de ordem do Sr. mi- -
nistro dos negocios da fazenda 'faço publico
que, no praso de trinta dias, contados de hoje,
recebem se nesta secretaria de Estado novas
propostas, em carta fechada, para a compra
dos mencionados teruno e muralha.

Secretaria de Estado dos negocios da fa-
zenda, 13 de outubro de 1892.-0 °Melai-
maior, Verissinto Julio de Alumes.

Ailfandeg-a cio Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; 'devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor inglez Pascal.
Arinazem n. 9- Marca AFS&C: 2 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca AAC: 1 dita n. 1.975, idem, idem. -

Idem.	 , .
Marca GM&C: 1 dita n. 5.418, idem, idem.

idem.
Marca FMB-FB: 6 ditas, diversos nume-

res, idein.• Idem
Marca G de CG: 1 dita n. 184, idem, idem.

Idem.
Marca DC-F: 1 dita n. 372, idem, idem.

Idem.
Marca LMR&C: 1 dita n. 1.596, idem.

Idem.
Marca MN&C-BO: 3 ditas ns. 8.730, 8.739

e 8.64:3, idem. Idem.
Marca J-M-S: 1 dita n. 293, idem, idem.

Idem.
Marca OP&C: 2 ditas ns. 9.570 e 4.535, .

idem. Ipem.
Marca PC&C-H: 7 ditas, diversos numer

ros, idem. Idem..Idem.
Marca 'AP- C: 20 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca A: 1 dita n. 1.544; idem, idem.

Idem.
Marca ASFGC: 1 dita n. 532, idem, idem.

Idem.
Marca S-M-C: 1 dita, idem. Idem.
Marca A-C-R: 4 ditas ns. 45/48, idem.

Idem.
Marca CS-B: 1 dita n. 125, idem, idem.

Idem.
Marca E-X: 5 ditas ns. 199, 198, 202, 204

e 206, idein. Idem.
Marca EA-C: 2 ditas ris. 4.002 e 4.005,

idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 1.615, idem, idem.

Idem.
Marca JG: 20 ditas, idem. Idem.
Marca IIW: 2 ditas ns. 8.554 e 4, idem. .

Idem.
Marca JRS: 1 dita n. 69, idem, idem.

Idem.
Marca LC-F: 2 ditas ns. 371 e 373, idem.

Idem.
Marca M-G: 1 dita ri. 7.241, idem, idem.

Idem.
Marca OP&C: 2 caixas ris. 4.542 o 4.544, .

idem. Idem.
Marca AC&C-H-R: 4 ditas ris- 2, 6, 7 e

4, idem. Idein.
Marca RC-BB: 1 dita n. 8, idem, .idem.

Idem.
Marca I-R-T: 2 ditas ns. 1,33617, idem.

Idem.
Lettreiro 70: 1 dita n. 6, idem, idem..

Idem.
Vapor inglez Tamar.
Armazena n, 10 - Marca AJF : 1 caixa

n. 52. repregada. Manifesto em traducção.
Marca GF : 1 dita n. 409, idem idem.
Marca GOG : 1 dsta n. 123, idem idem.
Marca CSG : I'dita	 2625, idem Mein: •
Marca FJMG . : 1 dita n. 150, idern idem.
Marca GSGG . : 1 dita n. 701, idem idem,
Marcã,JHL&G : 1 dita n, 429, idem' idem,
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Lettreiro W, Rinythos: 1 dita ri. 40, idem.
'

Marga CSL-F : 1. dita, idem. Idem. .
•Lettreiro Einilio Ramos: 2 ditas ns,.11 e 84,

ideni. Idem..	 • ..	 . • ,;
Lettreiro.Bahia Irmãos: 1 dita ri. 23, idem.,

Idem.
Lettreiro Sotto Mayor: -1 dita n. 41, idem.

Idem.	 -	 •	 .
Lettreiro Tabordo r. 1, . dita n. 37, Mera..

Idem.
Lettreiro John . Canany & C.: 1 dita n. 1,

idem. Idem.
.Lettreiro Emygdio Mayor: 1 dita n. 80,

idem. 'Idem. -
Marca RF&C: 1 dita n. 9, idem, Mem:

idem.	 .;
Marca G-G LR, : 1 dita ri. 80, idem; idem.

Idem.	 • •
Lettreiro J. II. Londres & C.: 1 dita ia:

1152, idem. Idem.
Marca LM: 1 dita n. 18,,idem. Idem.
Vapor americano Financo.
Atanazem n . 15- Marca AR&G: 1 caixa,

repregada. Manifesto em tradução., 	 :•
Marca Cruz: 7 ditas, idem.
Marca G&G: 4 ditas ri. 10/11, idem. Idem.
Marca GVM: 6 ditas, de diversos numeros,

idem. Idem.	 •
Marca JPA: 2 ditas, idem. Idem.
Marca L-55,-F59-M-G: 2 ditas ns. 21 : e

73, idem. Idem.
Marca Dr. CA.I-lastin: 1 dita, idem. Idem.
Marca M-TL: 3 ditas. idem. Idem.
MS&G: 1 dita, idem. Idem.
SM&G-MN&C: 1 dita, n. 2958 e 2959, idem.

Idem.
Marca M: 3 ditas, idem. Idem.

•Vapor belga Kepler
Trapiche da ordem ,Lettreiro Chamisso

3 barris cora falta. Manifesto em traduc-:
ção.

Marca VO : 1 dito. Idein, idem.
Marca AJG : 2 ditos. Idem, idem.
Lettreiro Quinta, do Casal : 7 ditos. Idem,

idem.
Marca AJS : 3 ditos. Idem, idem.
Marca LTM : 1 dito. Idem, idem.
Marca PC : 1 quinto e decimo. Idem, idem.
Marca SAV : 1 dito, Idem, idem.
Marca PN : 1 dito. Idem, ideN.
Marca BGC : 1 dito. Idem, idem'.
Marca MSB :1 dita..Idem, idem.
Marca JJGC : 1 dito. Idem. idem.
Marca VP&C : 1 dito. I lem, idem..
Marca MIP : 1 dito, Idem, i lem.
Vapor francez Ville de Monteviddo:
Despacho sobre agua-Marca BP&G: 2 cai-

xas repregadas.-Manifesto em traducção.
Arina,zem n. 16-Marca GG&G: 1 dita n.562;

idem. Idem.
Armazem ri. 12-Marca JBI: 1 dita n: 68,

idem. Idem.
Marca MN&G-D 1, dita ri. 2228, idem.

Idem.
Marca MR: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca SP&G: 2 ditas ns. 511 e 512, idem.

Idem.
Armazem ri. 16 -. Marca GG&G: 1 dita

n. 563, idem. Idem.
Armazemn. 12 -.Marca PE-A&G: 1 dita

ri. 1295, idem. Idem.
Marca R&G: 1 'dita-n. 28, idear. • Idem.
Marca SP&G: 4 ditas, ns: 503. 515, 510 e

516, idem. Idem.
Vapor francez 'Equaieur.' • -..•
Armazem n. 6-Marca IMM&C: 2 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca TP&C : 1 dita, idem. Idear.,
Marca RP&C : 1 dita, idem. Idem:
Marca RD: 1 dita, idem. Idem. -
Marca RG&C : 1 dita. idem. Idem.
Marca JB&C : 1 dita, idem. Idear.'
Armazem n. 10 -Marca - AA&C ; 1 dita

ri. 2.017, idem. Idem:- -
Marca BF-F : 1 - dita n. 1.417, idem,

Idem. ;	 -
, Marca BF: 1 dita 8.886, idem. Idem.

Lettreiro Companhia Torre EilIel :» 1 dita
n. 2.271, idem. Idem.

Marca BI-\V: 1 dita n. '3,502 idem.
, Idem,

Marco MG : 2 ns. 7219 e 7228, idem idem.
Marca MGG I dita n. 3730, ; idem idem:
Marca OPG :2 ditas ns. 9494 e 4495, idem

Marca OTG : 1 dita n. 1721, idem. idem. •
Marca Sr .: 1 dita n. 4959, idem' ideín.
Marca RSMW : 1 dita n. 7429, idem. ideni,
Marca SAGF '1 dita n. 16; idem idem. •
Marca X : 1 dita n, 8819;- idem idem.

. Marca ZZZ : 1 dita n. 6632, idem idem.
Armazem n: •» 16- Marca AA&C : 2 barri-

as ns. 481 e 484, repregada. Manifesto em
raducçã,ó;	 ;	 ' "	 •	 ' • ,
Marca EG : 1 dita n. 38, idem idem.
Marca SG. : 1 dita n. 545 idein 	 -•
Marca JMR&G : 1 dita n. 606, idem idem.
Marca AP&G : 1 amarrado avariado, idem.

, Armazena i. 10 7- Marca CO&C: 1 caixa

	

127; repregada. Idem:	 -
Marca AV: 1 dita n. 15, idem. Mem.
Marca M-R: .1 dita mi. • 2.406, idem. Idem.
Marca SM-C--1U: 1 . dita n. 5.149, idem.

dem.	 •	 •	 -
Marca TM: 2 ditas fls. 834 e 844, idem.

dem.	 . •
-Marca JB&C:- 1 dita n, 918. • idem. Idem.
Marca A&C : 1 dita n. 385, idem. Idem.
Marca - - BCM-M: 1 dita n. - 452, idem.

lem..	 ,	 '	 ,	 •
Márca E&C: 1 'dita n. 286, idem. Idem.
Marca B-G-S: 1 dita .n. ,2• 216, idem.

lem.	 •
Marca .GS&C: 1 dita n . 1.311, idem'. Idem.
Marca, GA-BA&C : • 1 dita n. 231. idem.

Marca CF: 2 ditas as. 401 e 401, idem.

Marca ' CJS&C: 1 dita ri. 253, idem. Idem.
Marca CS&C: 2 ditas ns. 43 e 44, Idem.

• •	 •
Marca CFC-RO: 1 dita n. 1.076, idem.

Tem.
Marca M-G: 1 dita á. 7.218, idem. Mem.
Marca M&C: 2 ditas ns. 143 e 176, idem.

lern.
Marca0P&C; 2 , ditas ntt. 4.442 e 4.508,

'em. Idem.	 •	 .
.Marca PL&C: 1 dita n. 317, idem. Idem.
Marca.),V-S-M 1. dita n. 4.828, idem.

[em:	 .
Marca ZZ-Z: 1 dita n. 6.127. idem. Idem.
Marca TH-•:L ' : 2 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Aconeagna;
Armazem ri 8- Marca ATO&C: 1 caixa
. 4482, repregada. • Manifesto em traducção:
Marca BC-VB: 7 ditas, diversos numeros
em. ident.	 •
Marca 13W : ,Tditas, idem. Idem.
Marca BI: 2 ditas ris. 1754 e 1755, idem.
em.	 •
Armazem da Bagagem . - Sem marca : 4 vo-
mes abertos. Idear.
Lettreiro llospetle Dack : 1 dito, idem, idem.

Marca Le;: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro blicestinnyk. : 1 dito, idem, idem.
em.
Lettreiro Gnzzy : 2 ditos, idem. Idem.
Armazém das Amostras - Lettreiro Brudw
C.: 1 caixa, repregada. Idem..
Lettreiro PS Navyl ; 1 dita n..198, idem.
em.	 •
Lettreiro	 Moore & C.:4 1 dita ri. 514,
-ariada. Idem.
Lettreiro Dalton & O.: 1 dita ri. 1938, idem.

Lettreiro J. Moore & C.-MSB: 1 dita n. 513,
em. Idem. ,
Lettreiro Behrend S & C: 1 dita n. 8, idem.
em.
Lettreiro Benjamin • Brandão: 2 ditas ns.
e 22, idem. Idem.

Lettreiro M. Volkinann & C.: 1 dita n. 684,
-In. Idem.	 -
T,ettreiró ,Manoel Francisco Brito & C.

I dita n. 28. idem'. Idem.
Lettreiro Sotto Maior: 1 dita, idem, idem.

Atreiro Custodio F. Leá,o 1 •dita, idem.
»m.
,ettreiro L..L,LabOmb & C,: 2 ditas ris. 22
4, idem. Idem.	 •

011

Lettreiro Dreyfás: '1 dita ri: 534, idem.
Idem.	 -

Armazem ri. 16-Marca II&D:'1 . dita ri. 85,
-idem. Idem.

Armazem n. 10-Marca JSC&C: 1 dita n;
2.962, idem. 'Idem. -	 •

Marca LI': 1 dita n. 323, idem. Idem.:
'Marca MB :1 dita n. 1.051,, idem. Ideni.

. Marca Ri: 1 dita.n. 8.994, idem. Idem.
Marca S&P-W: 1 dita ri. 3.552, idem.

Idem. /	 .	 .	 .
- • Armazem das bagagens-Lettreiro E, Bara-
mid: 1 yolume, aberto. Manifesto em trailuc-
ção.
. Lettrpiro A. J. Ribeiro : 1 dito idem. Idem.

Sem marca: 3 ditos idear. Idem.
- Lettreiro Bur Guis:1 dito idem. Idem:

Marca IPS : 1 dito idem. Idem, •
Marda MZQ : 1 dito idem. Idem.. 	 •
Lt ttreiro Baudry : 1 dito idem. filam.

	

Va,pár franca Aqw'taine.	 .
Trapiche da Ordem-Marca B: 1 quartola,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca CSC: 1 10', com falta. Idem: 	 -
Armazena das bagagens-.Lettreiro Charle

Limind : I inala, aberta. Idem.
, Sem marca : 1 dita idem. filem.
Lettreiro Joven Cadet : '1 dita idem. .Ideino

• . Letreiro Limones: 1 volume, idem. -Idem.
Sem marca : 1 dito idem. Idem.
Lettreiro Arma Maria; 1 dito idem: Idem.
Lettreiro D. S:lveria )3Ulcà'o: 1 dito idem.

Idem!	 , . . .
Lettreiro Fortunato: 1 dito idem. Idem.
Vapor allemil'o (incluo' y .

- Armazem n. 11 - Marca AM: 2 caixa&
ris. 2.913 e 2.919, repregadas: Manifesto ppa
traducção.	 ' -

Marca B&S : 1 dita ri. 4.1'30, idem. Idem.
Marca CV-M,: 1 dita ri. 800, idem. . Idem:
Marca EM&C : 1 dita n. 310 A, Mein. Idem.
Marca FML&C-JP&C : 4 ditas 'ris, 33186,

idear. Idem.
Marca GD&C-L&G : 1 dita n. 695, idem.

Mein.
Marca IIS&C : 5 ditas mis. 111, 22213. 226 e

147,' idem, Idem. 	 . .
Marca MFR : 1 dita ri. 100, idem. Idem.
Marca MR : 1 dita n. 8, idem. Idem,
Marca 66 : 1 dita ri. 7.246, idem. Idem.
Marca PB&A: 1 ditar. 1.149, ; idem.. Idem.
Marca RI: 1 dita ri. 6,495, idem. Idem.
Marca SF&C : 1 dita ri, 3.412, idear, idear.
Marca AC&C: 1 dita ri, 63, idem. Idem.

. Marca CC&,0 :1 dita n. 588, idem. Idem.
éLet.treiro Chave3 Paim: 1 dita n. 15, idemmm	 ...

Marca CM&C: 1 dita n. 2.793, idem. Idem.
.Marca D-X: 1 dita ri, 123, idem. Idem.
Marca FS-C-K: 1 dita n. 3.611 A, idem.

Idem.
Marca G&1à-S : 1 dita n. 5.403 A, idem.

Idem.

l\iin.
area. GF : 2 ditas ris. 4.464 e 4.468, ideai.

Idemu.
Marca GF&C: 1 dita ri. 1,316, idem. Idem:
Marca HS&C : 6 ditas, diversos numeros,

idem. Idem.
'Marca M-,-G: 9 ditos ris. 16120 e 22125,

idem. Idem.	 .	 .
Marca PB&I : 1 dita n. 1.150, idem. Idem.

'Vapor allemão Monteviddo.	 ,

, Armazem ri. 14 - Marca BC&C: 1 caixa
n.. 19.194, repregada. Manifesto em traduc-,....
ção.	 .	 .	 .	 • -
1 Armazena das ani.O•stras -Marca GB .:..1,dita

n. 8.617, idem. Idem,	 ,

i

Lettreiro José Gliickfl dita,' idem: Idem.
Marca A-21 : 1 dita ri. 100, idem. Idem.'
Marca IIP&C: 1 dita ri, 1.492, idem., Idem.,

; Marca FNCJ: 1.dita ri. 2, idein. Idem.
; Marca FSV : 1 dita ri. 1.908, idem. HM
I Marca RB&C: 1 dita, idem. Idein. •

Vapor italiano Daca de Grztiera.
; Armazem das bagagens-Marca AS: 1 inala,
aberta. 'Manifesto ein traducção. 	 .	 '
' Vapor italiano Cittli do Genova.
; Docas-Marca L&B: 2 quartolm faltoca S. -
Manifesto em traclucção.
; - Marca MV&C: 1 caixa, rearegada. Idem. -•
' Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de setena;
bro de 1802. - O insp2ctor, 4/exandro A. R.
,S. 'attamini, ,
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" Vapor nacional Irene.

Arrimem D. 7-Marca CJ&C: 5 barris, ava-
riados, Manifesto em tradução.
'Marca TC&B: 1 caixa n. 144, repregada,

idem, Idem. •
'alarca, MJA: 3 ditas; idem, idem.
Marca G : 1 dita n. 1.235, idem, Idem.
Marca GT&C: 2 ditas, idem, Idem.
Vapor inglez Pascal.

• Armazem n. 9 - MarCa -ATF&C: 1 caixa,
11. 53, repregada. Manifesto em traducção.

Vapor inglez Tamar.
,A rmazemj n. - 10- Marca TBC-SA : 2

ais. 1.669 e .1 674; repregadas. Manifesto em
-traducção,

Marca Eal&C: 1 dita, n. 1.042, idem, idem.
Idem,

i‘larca L: 1"dita, idem, Idem.	 •
, Marca CL; L 1 dita, n. 1 idem, Idem.
• Marca- MM: 1 ditaar. 2.668, idem, Idem.
•Marca G: 3 dita, n.723, 7 226 e722, idem.

Alem.
Marca SY : 1 'dita, n. 4.970, idem, Idem.
Marca ZZ-Z : 1 dito n. 6.135, idem, Idem.

• Vapor inglez Sirius.
Annazem n. 1-Marca TB: 2 caixas, re-

Pregadas: alanife4o em traducção.
Marca SJ : 3 ditas, idem, Idem.

•. Marca COA : 3 caixas, Idem, idem. Idem.
Marca BSG : 2 dita, ri. 2.228 e 2.229.

ideni, Idem.
Marca AL&C : 2 ditas, idem, Idem.
.Marca AA&C: 7 ditas de diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca AB&C : I dita, idem .111em.
Marca AA&C : 2 ditas ns. 1 e 2, idem.

Idem.
• • - Marca 13a--SSML: 2 ditas ris. 1.726 e 1.782
Idem. Idem. •

Marca I3B: 1 dita n. I, idem. Mein.
Marca SMCR: 1 dita n. 1.000. idem. Idem.
Marca CP&CD: 1 dita n. 1.270.idem.
Marca FII-X : I dita ri. 325, idem. Idem.
Marca GA-BA&C: 30 ditas, idem. Idem.
Marca IIJM : 1 dita 9, idem. Idem.
IIS&C: 1 dita ri. 19,719, idem. Idem.
Marca H: 1 dita ri. 7.293, idem. Idem.

• Marca 1114S: 1 dita n. 1.095, idem. Idem.
Marca PNI&C: 10 ditas, idem. Idem.

•Marca TR: 3 ditas, idem. Idem.
_ Marca PM&C : 5 ditas, idem. Idem.

Marca PC&C-R: 1 dita n. 6.475, idem.
idem.

Marca PSal-WS: I dita n. 32, idem.Idem.
' Vapor inglez Donati.
• Armazem n. 6- Marca B: 20mixas, re-
preza,das. Manifesto em traducção.

Marca A&C: 4 ditas ns. 16, 18, 19 e 20,
idem. Idem.

Marca CPSA : 1 dita n.125, idem. Idem.
Marca T&I : 2 ditas lis. 723 e 724, idem.

Idem.
Marca MS&C : I dita, idem. Idem,
Sem marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca CJG: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Mayellan
Armazem das amostras- Marca I,RT -B

2 caixas na • I e 2, avariadas. Manifesto em
traducção.

Lettreiro C. Gianelli: 1 dita, idem. Idem.
Marca TPA: 1 dita, idem. Idem.

. Lettreiro Frias Hemanos, idem. Idem.
Vapor ing,lez Aconcagua.
Armazem n. 8-Marca DVF: I caixa ri.

393, repregada. Manifesto em traducção.
Marca WR-R: 2 ditas ns. 14 ,e 15, ideia.

Idem.
Marca BC-V13 2 8 ditas de diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca KV - S. Paulo: 1 dita n. 1.717,

idem. Idem.
Marca MN&C-Ro: 1 dita n. 328, idem.

Idem.
Marca EB Pariz C: 1 dita n. 3.654, idem.

Idem.
-Matca DVP: 1 dita n. 394, idem. Idem.
Marca EB Pariz C: .1 dita n, 3.698, idem.

idem.

-
Marca W&CR-R: 1 dita n. 19, idem. Idem.
Marca BC-VB: 1 dita n:409, idem. Idem.
Marca SC&C: I dita n. 1:759, idem, Idem.
,Vapor francez Entre-Ribs.
Armazem n. 12.-Marca CB&C: 1 caixa

n. 5.918, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CP&I: 1 dita n. 567, idem. Idem.
Marca Gil: 1 dita n. 2.134, idem. Idem.
Marca JP : 1 dita n. 134, idem. Idem..
Marca MR: 3 ditas lis. 4, 7 e 8, •idem.

Idem.
Marca 145: 1 dita n. 1,552, idem. Idem.
Vapor francez Villa de Monteviddo.
Arinazem ri. 16.-Marca CM: 1 barrica

n. 335, repregada. Manifesto em traducção.
Marca G C&C: 1 caixa n. 603, idem. Idem.
Armazem n. 12.-Marca AO: 1 dita n. 7.277,

idem. Idem.,
Armazemn.16.-Marca A&C: 1 dita n. '763,

idem. Idem.
Armazem n. 12.- Lettreiro Costa Braga

Irmão & C: 2 ditas lis. 6.040 e 6.043, idem.
Idem.

Armazerri ri. 16.-4vfarca CNF : 1 dita n. 109,
idem. Idem.

Marca JL&F: 2 ditas na. 264 e 266, idem.
Id: m.

Armazem n. 12.-Marca JH: 1 dita n.1.849,
idem. liem

Armazem n. 16.-Marca O Paiz : 2 volumes
idem. Idem.

Marca SAGN-D : 3 ditos, idem. Idein.
Armazem n. 12.- Marca W&I: I caixa

n. 119, idem. Idem.
Vapor franeez Ville de Montev:ddo.
Armazem ri. 12-Marca AFD: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto am traducção.
Marca ARO: 1 dita, idem. Idem.
Marca BF-F: 1 dita ri. 1.434, idem. Idem.
Mar,a BLG-G: 4 ditas ns. 8.641, 8.649,

8.636 e 5.052, idem. Idem.
Marca BA&C: 1 dita n. 199, idem. Idem.
Marca B&S: 1 dita o. 8, idem. Idem.
Marca C&F: 1 dita ri 5.215, idem. Idem.
Marca CB&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CP&C: 2 ditas na. 2.867 e 2.877,

idem. Idem.
Marca GCC: 3 ditas ris. 585/6 e 602, idem.

Idem.
Marca GL&F-F: 1 dita n. 1.799, idem.
Marca JV&C: 1 dita n. 9.638, idem. Idem.
Marca JS: 1 dita n. 352, idem. Idem.
Lettreiro Gonçalves Pinto & Comp.: 1 dita

n. 203, idem. Idem.
Marca M.M&C: 1 dita ri. 111, idem. Idem.
Lettreiro Santa Casa da Misericordia: 1 dita

ri. 1 602, idem. idem.
Marca W&I-IF: 1 dita ri. 1.714, idem.

Idem.
Marca C-SA: 1 dita ri. 4.050, idem. Mem.
Vapor allemão Nanny:
Despacho sobre agua.-Marca IIS&C: 7 en-

capados avariados. Manifesto em traducção.
Armazern n. 3. - Marca C: 20 caixas ava-

riadas. Manifesto em traducção,
Marca CRJ: 3 saccos, idem. Mein.
Marca F0-ECS: 20 caixas, idem: Idem.
Marca S: 12 saccos, idem. Idem.
Vapor allemão Uruguay:
Armazein ri. 11.-Marça BS&C: 1 caixa,

1.085, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CF: 2 ditas, lis. 6.096 e 689, idem.

Idem.
Marca CM&C: 1 dita, ri. 203, idem. Idem.
Marca F0-CJST: 2 ditas, na. 33 e 34, idem.

Idem.
Marca EM&C-JPC&C: 1 dita, n. 87. idem.

Idem.
Marca GMG-K: 1 dita, ri. 2.684, idem. Idem.
Marca HS&C: 2 ditas, ris. 26 e 224, idem.

Idem.
Marca 011 : 1 dita, n, 614, idem. Idem.
Marca 74: 1 dita, n. 271, idem. Idem.
Alfandeaa, do Rio de Janeiro, 15 de outubro

de 1892.-0 inspector, Alexanire A. R. Sat-
taueini.

Dia 17
•Vapor nacional Desterro.

Armazem ri. 7.-Marca MG: 7 caixas ris. 1
a 7, avariadas.-Manifesto em traducção.

Marca B&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca P5: I dita, idem. Idem.

. Marca GC&S: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Comp. Commercio e Industrio:

Brazil : 1 dita, idem. Idem.
-Marca MM : 11 ditas, na. 1 a 11, . ider

Idem.
Comp. Impressora e Intermediaria: 1 dit

idem. •Idem.
Carlos Arnold : 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Aconcagua.	 -
Armazem ri. 8.-Marca SM-R: 1 cai.:

n. 6.472, repregada. Manifesto em tradu
ção.

Marca MN&C-IIB: 1 dita n. 346, ida,
Idem.

Marca AC-C: 1 dita n. 204, idem. Iden
Marca BW-0 : 1 dita n. 3.256, iden

Idem.
Marca MB: I dita n. I, idem. Idem.
Marca ZZ-Z: 2 ditas, ns. 6.189 e 6.19

idem. Idem.
Marca FB&C-SA : I dita n. 1.680, ide'

Idem.
Marca E-B-Pariz: 2 fardos avariado

Idem.
Marca NB: 2 ditos ns. 4 a 6, idem. Iden
Marca EB-Pariz : 1 caixa Il. 3.699, "iden

Idem.
Marca JL&F: 1 dita, idein. Idem.
Vapor inglez Olbers.
Armazem n. 1.-Marca AES&C: 7 Caix

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca AS: 7 ditas, idem. Idem.
Marca B: I dita, idem. Idem.
Marca BF: 2 ditas na. 8.873 e 8.874, idem

Idem.
Marca CP-SA: 1 dita n. 2.028, iden

Idem.
Marca EA&C: 2 ditas ris. 4.056 e 4.05

idem: Idem.
Marca FN-SS Rumie: 1 dita n. 145, iden

I lern.
Lettreiro Ilime: I dita, idem: Idem.
Lettreiro Poyans Hostil & C. : 1 dita, idei

Idem.
Lettreiro Arayere Hostil &C. : I dita, ide'

Idem.
Lettreiro Poyans & C. : 4 ditas, ide'

Idem.
•Marca T&B: 2 ditas, idem. Idem.
alarei ZVS : 1 dita n. 13, idem. Idem.
Vapor inglez Capteet :
Armazem n. 15- Marca AF&G : 1 cai:

n. 19 repregada. Manifesto em traducção.
Marca G : 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca GNNIF 1 dita ri. 2, idem. Idem.
Marca GS&G : 2 ditas, ris. 15 e 21, idei

Idem.
Marca LR: 2 dita-4 , ris. 78 e 79, idem. Idel
Marca MR&G: 2ditas na. idem. Idem.
Marca MMG: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Vapor inglez Donati :
Armazem ri. 6-Marca AJG&G: 1 caixa as

nada, Manifesto em tradução,
• Vapor inglez Tonar

Armazem n. 10-Marca CAL- BA&G: 2 c;
xas na. 216 e 224, repregadas, Manifesto
tradncção.

Vapor idglez Magclalera :
Armazem das amostras- Marca Arau

Bogue & comp. : 1 caixa n. 916, repreg,a,
Marca N: 1 dita n. 394, idem. Idem.
Marca Brudver & Comp. : 3 ditas Tis. 1,

idem. Idem.
Marca Cntin Negrau & Comp.: 2 ditas,

Idem.
Marca GISG: 2 ditas, idem. Idem.
Marca Cramer Frey & Comp. : 2 da;

idem. Idem.
Marca CF&F: 1 dita ri. 1793, idem. Ide

• Vapor inglez Pascal.
Armazem n. 9 - Marca AFS&G: 1 cai

n. 8680, repregada.=Manifesto era tradt
çã o .

Marca AR&G-GP: 2 barricas, idem. Mai
Marca GSF: 4 caixas na. 32, 56, 20 e •

idem. Idem,
Marca GF&G: 1 dita, aliás -oito barri(

n. 18, idem. Idem.
Marca L&G-F 2 caixas, na. 338/9, idei

Idem.
Marca MMR: 8 ditas, idem. Idem.
Marca MN&G-RO: 1 dita n. 8625, idem

Idem.
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Maréa QP&G:' 3 ditas ns..,4534, 45270 4528;
lem. Idem.
Marca RG-JL: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca RT: 1 'dita n. 1338, idem. Idem.
Lettreiro Stelle: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca S: 40 ditas, idem. Idem:
Marca T: 3 ditas a. ^412, 414 e 415, idem.

dem. •
:Vapor francez Parahyba.
Armazem das amostras-Marca SM: 1 vo-

ai-ire, a. 380, avariado,-Manifesto em tra-
!acção;

Lettreiro Qutiyle David: 1 dito. idem.
dem.

Marca IIH: 1 dito n. 253, idem. Idem.
Xapor rra,ncez Equateur. -	 -

` Armazem n. (3- Marca Mal&C: 14 caixas
•epregadas, manifesto em tradução.

Marca FHII&G : 1 dita idem idem.
MarcaltP&G : 15 ditas idem idem,
Marca PEG : 4 ditas idem idem.

. Marca TP&G : 2 ditas idem item.
Marca RD : 7 ditas idem idem.
Marca V&G : 3 ditas idem.
Marca P ; 2 ditas idem idem.
Marca RV&G : 1 dita idem idem.

• Marca AG&C 4 ditas idem.
• Marca HM-GS : 1 dita idem idem.

Marca M&G : 1 dita idem idem.
Marca^ IIG&C : 1 dita idem idem.'
.Armazem -n. 10- Marca JSG&C : 1 dita

a. 2963, idem idem.
Marca RJ : 1 dita n. 8993; idem idem.

' • Marca W&I :.1 dita n. 142. ideai idem.
Marca AA&G : 1 dita n. 2020, idem idem.
Marca BF : 1 dita n. 8885, idem idem. -

• .Marca BB&G : I dita n, I, idem idem.
Marca GA&C -D : a. 803, idem idem.

- Marca I. : 3 ditas n...321, 322 o 323, idem
idem: .

Lettreiro Dreyfus : 1 dita n. 434, idem
idem. •	 •
• Marca MPG-19-: 1 dita n. 87, idem. idem.

Marca MB : 1 dita n. 105, idem idem.
Marca NOE : 2 ditas ns. 6997 e 6999, idem

idem.
Marca S : 4 ditas cora diversos numeres,

lem idem...
Inlarca ND : 1 dita n. 6336, idem idem.
Marca O&G : 1 dita n: 16, idem idem.
Marca S&P : 1 dita n. 2561, idem ideia.

Vapor. francez Ville de Montevidéo
Despacho sobre agua - Marca AFC : 2

caixas avariadas, n. 529 e 514. Manifesto em
traducção.

Armazem n. 13. Marca CVM : 1 dita, n.
22. Idem, idem.	 •

De3pacho sobre agua - Marca CR&P : 2 di-
tas, n. 66 e 68. Idem, idem.	 .

Armazern n. 16- Marca CN&F : 1. dita,
n. 110. Idem, idem. .

Armazem n. 12 - Marca IIS&C : 4 ditas, a
n, 1/4. Idem, idem.

Armazem n. 16- Marca JCG : 1 dita,
Idem, 1 leni.

Armazeni n. 12	 Marca LCF : 3 ditas, n.
738. Idem, idem.

-Marca MMRC : 1 dita repregada, n. 242.
ideia, idem.	 . , •

Marca REGLGM : 2 ditas, n. 411 e 417.
Idem, idem,
• Armazem n. 10 - Marca RF : 1 barrica

n. 338. Idem, idem: .
'.	 Vapor italiano Madona Della Costa

Armazem das docas Marca C&M 1 cai-
•xa repregada. Manifesto em traducção.

Marca AM&P : 1 dita. Idem, idem.
Marca S I 3Q ditas, Idem, idein,
Marca NP : 1 quartola com falta. Idem,

idem.
• Marca NZ : 1 barril, idem. Idem, idem.

ilettNiro G Villa : 2 quartolas idem. Idem,
Idem. ^	 ^-	 •
• Alfiundega. do Rio de Janeiro, 17 de outubro
de 1892. - O inspector, Alexandre A. R,
Sattamínii

'•

• Dia 18

Vapor nacional Irene.	 •
Armazem á. 7-Marca CJC: 3 barris de

quinto, vasando. Manifesto em traducção.

• Vapor inglez Pascal. -
• Arma.zem a. 9-Marca BC&C: 5 caixas ava-.
riadas. Manifesto em traducção:
- Marca II: 1 dita n: 3, idem. Idem.	 • •

Marca CINIF-F: -1 dita n. 52, idem. Ideia.
• Marca CÃO: 10 ditas idem. Idem	 • -- •
Despacho sobre agua-Marca, EOA: 5 ditas

ideia. Idem. .
Marca EC: 10 ditas idem. Idem.
FS&C: 20 ditas idem. Idem.
Marca M: 30 ditas idem. , Idem. '
Marca SH&Ci 10 ditas idem. Idem.
Marca TH: 10 ditas idem. Idem.
A mesma marca: 10 ditas idem: Idem.

• Marca VPC: 5 ditas idem. Idem.,
Marca WC&C: 21 ditas idem. Idem.
Marca ZR&C: 5 ditas idem. Ideia.
Vapor inglez Tumor.
Armazem n. 10.-Marca CA&C-B: 1 caixa

n. 257, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Capulet. .
Armazem n. 15.-Marca AL: 3 volumes

:. ns. 314 e 19, rèpregados. Manifesto em tra-
'ducção.	 -

Marca G&C : 1 caixa n. 2, ideia. Idem.
•Marca FB&C l • dita n. 29, idem. Idem.
Marca L-J-SG: 2 ditas as. 15 e 18, idem.
em.
Marca JGC : 2 ditas ns: 1 e 2, idem, Idem.
Marca JLF&G : 1 dita n. 314, idem. Idem.
Marca MR&C : 1 dita n. 92, idem. Idem.
Vapor inglez Albery,

. Arrnazem ri. 1. - Marca AA&C : I caixa
n. 4110, avariada. Manifesto em traducção.

Marca CINIF : 1 dita n: 14, idem: Idem. '•
Marca CB&C : 1 dita n. 2.752. idem. Ideia.
Marca F-,--X : 1 dita n. 219: idem. Idem;
Marca FBC&F : I dita, n. 420, idem, Idem.
Marca' L&C-F : 1 dita n. 631, idem. Idem.
Mirei MS&C : 1 dita ri. 5, idem. Idem.'
Lettreiro Payres & Comp. : 1 dita n. 2.152,

idem. Idem.
Marca A&F : 17 ditas, idem. Idem.

• Marca CS&D : 19 ditas, idem. Idem.
Vapor franccz .Equateur.
Armazem n. 6-Marca JGG: 1 caixa, re2re-

gada. Manifesto em traducção. ; , 	 •
Marca AD&C: 2 ditas, idem. Idem.

• Marca O&C: 2 ditas, idem. Idem. ^
• Marca WO&C: 2 ditas, idem. /dem.

Marca RE&C: 2 ditas,' ideia. Idem.
Marca RR : 3 ditas, -idem. Idem. ^
Marca FAH&C: 1 dita; idem. Idem.
Marca MJ&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca BG&C: 2 ditas; idem. Idem.
Marca SA&C-RJ : 1 dita, idem. Idem.
Marca WG&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca T&B: I dita, idem. Idem.
Marca GT&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca BM&N: 1 dita a. 366; idem. Idem.
Arramem n. 10- Marca BF-F : I (dita

n. 1.46G, idem. Ideia.	 -;	 •

_ Marca GCR: I dita, Ii. 3.094 • idétn. /dem.
Marca GVM: 2 ditas, n.' 20 e 24 idem. -

Idem:-	 •	 •
Marca SOPA: '1 dita idem. Idem.
Armazem n. 16-Marca ECS: 1 barril va-•

sando, idem; •
Armazem a. 12-Marca JIMP&C:, -2 caixas

repregadas n. 195 e 600. idem.
Armazém do despacho-Marca C&G: idem.
Marca N1R&M: 5 ditas, idem. Idear. • •
Armazem n. 12-Marca MTL&C: 2 caixas

repregadas, idem.. - 	 •	 • ,r
Marca SOM-IIC: 2d itas, n: 159 5/6, idem. •

Idem.
Marca SP&C:1 dita, n. 515, idem, Idem.' -
Marca V&C: 2 ditas; n. 5.543, idem. Idem.
Marca BLG: 1 dita, n. 1.356, idem. Idem..
Marca CP-C: 2 ditas, a. -356.516, idem;

Idem.	 n
Marca CC1C-FF: 1 dita, n. 7.358, idem.

Idem.
Marca Dl.: I dita, ri. 7, idem. Ideia.
Marca GII: 1 dita, n. 338, idem. Ideia.
Marca IIS&C: 3 ditas, a. 113, idem. fletir.
Marca L&C-F: 1 dita, n. 739, idem. Idem.i
Lettreiro D. Dona: 1 dita. idem; Idem.	 •
Marca NOE: 1 dita, n. 6.969, idem: Idem.,
Márca MRM: 2 ditas, n: 230 e 241, idem..

Marca RE&C-SGM: 1 dita n:- 418, idem.,
Idem.	 •

Marca V&C: 1 dita, n. 1.318, id.em. Idem. -
Vapor aliemão Uruguay.	 :
Trapiche	 ordem.--Marca SVG: doas de-

cimas, com falta.-Manifesto em tra,ducçã'o.
Marca FG: 1 quinto, ideia. Idem.
Armazem n. 11 - Marca BF: 2 caixas,

ns ill8 e 213, avariadas, idem. Idem.
Marca BS&G: 1 dita n. 1080, idem. ldem:-.
Marca BG&G: 1 dita n. 811, idem. Idem.
Marca FIMB: 1 dita n. 1246, idem. blem.
Marca FS&G-K: I dita- a. 3533, idem.

Idem.
Marca QF&G: 2 ditas na. 3912 • 7273,idern:

/dein.
Marca • IIS&G : cinco diversos nunieros,

idem: Idem. ;
Marea.L.I&F: 1 dita n. 16.972, idem.Idem.
Marca MW&G: I dita ri. 382, idem. Ideia.
Marca M'&13: I dita n. 331, idem. Idem.
Marca 200: 1 dita n. 3758, idem. Idem.
Marca RS&G : 1 dita n. 2370, idem. aom.
Marca RE&G: 1 caixa n. 4287, repregada,

idem. Idem.	 .
• Marca R&G: 3 ditas as. 3573, 7862/3,idem.:

Mem.
Marca FW-16: 1 dita n. 491, idem. Idem.
Armazern a. 16.- Marca SJ&G: 10 ditas,

idem. Idem.	 •
Vapor allemão Monteviddo.

' Armazém n. 14:- Marca - JGB: 1 dita
n. 2208, repre,gada.-Manifesto • em traduc7
ção.

Vapor italiano Madonna _Della Costa.
• Armazem n. 16.- •--Marca MOT: 6 caixas,

diversos numeros, repre audas-Manifesto em
traducção.	 ^^

Lettreiro B. Francisco: I dita, idem. Idem.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 18 de outu-

bro de 1802^^.-0 inspector, Alexandre A. 11. 	 .
Sattamini.

. Dia 19

• Vapor inglez Aconcagua
Armazem ri. 8 - Marca. MYR : 3 caixas

repreg,adas, ris. 399, 392 e 377. -Manifesto em,
traducção. , •	 •

Marca JLF&C : 1 dita, n. 402. .Ide-re.
idem.	 •'	 -

Marca DIM : 1 dita, n. 389. Idem, idem.
Marca JL&F : 1 dita, n. 2784. ldem,

idem.
,Marca MN&CHB : 1 dita, a: 353. ,Idem,

idem.
IMarca EM-li: 1 dita, n. 222.- Idem, idem.
'Marca RC-R : 2 barricas idem, na. 6793 e

6799. Idem, idem.
'Vapor francez 3Iaodalena:'
Armazem n. 3-Marca AJI: 1 caixa n.31224.

repregada. Manifesto em traducção.
, Marca AO&C: 1 dita n. 85,•idem.

Marca CÃO: 1 dita n. 225, idm Ideia.

Marca CBC: 1 dita n. 2.329, idem. Idem.
Marca D&I-M : 1 dita ri. 3.560, idem.

Idem.	 •
Lettreiro Dreylus : 1 dita n. 431, Idem.

Idem.	 .
Marca EM: 1 dita a. 2.325, idem. Idem.
Lettreiro Francisco Macia.t : 1 dita, idem.

Idem.	 •
Marca GC&C-JLT : 1 dita n. 430, idem.

Idem.
Marca- HAJlt•- : 2 ditas na. 403/4, idem.-

Ideia. •
Marca MG:' 1 dita n. 57, idem. /dem. •
Marca MGF: 1 dita n. 7.016, idem_ Idem.
Marca PSQ:- 1 dita n.- 48, iclem.^Idern:,
Marca S : 1 dita a. 6.554, idem, Idem.,
Marca BLC-T : I dita n, 54, idem. Idem.

, Marca Fal&C: 3 ditas na, 2.330/1 e 2.326,
idem. Idem,

Marca L-P : 2 ditas ris. 321/2, idem.
Idem,

Marca' LN : 1 dita n. 7.332,. idem. Idem.
Marca VW&C-LOC: 1 dita, idem. Idem.
Barca franceza Pharo,	 -
Atanazem n. 15-Marca FG&C: 42volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Vapor franca Ville de Manteti Ido,
Armazem n: 12-Marca AF&CSF: 1 caixa

avariada, n. 1.105 mainifesto em traducção.
Marca B&C: 1 dita, n. 9.574 idem. ,Idem,

-

_ :
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, Marca B&A: 1 dita n. 3136, idem. Idem.
. Marca 131n1=R: 2 ditas ns. G e 7,idem. Idem.

Marca CAL&C: 1 dita n. 3123, idem. Idem.
Marca CF&C: 1 dita ri. 177, idem. . Idem.

- Marca EB&C-SA: 1 dita ri. 1688, i dem.
Idem.

Marca JPC: 1 dita n. 3138, idem. Idem,
• Marca JLE: l dita n. 3110, idem. Idem.
• Marca- K&C-R: 1 dita	 6312, idem.

Idem.
Marca SMS: 2 ditas ns. 1741 e 1755, idem.

• Idem.
• Marca SJP: 4 'ditas, idem. Idem.
Marca SCM-EF: 1 dita n. 2185 A ,. idem.

Idem.
Marca BWTC: 4 ditas na. 102, 200, 202 e

218, idem. Idem.
• • Vapor inglez Olbers.

Ármazem ri. 1.-Marca MM: 4 volumes',
ris. 6 a 9, repregados. Manifesto em traduc-
ção.

Lettreiro Brasil: 3 ditos ris. 8.476, 8.478 e
• 8.479, idem. Idem,

• Marca CI : 2 • ditos ris. 331 e 332, idem.
Idem.

Marca CV-M . : 2 ditos na. 2.076 e 2.077,
idem. Idem.
• Marca EA-C: ' 1 - dito n. 4.018, idem.

Idem.
• Marca LC: 2 ditos na. 144 e 145, idem.
Idem. -
• Marca R-B: 3 ditos na. 1.480, 1.485 e
1.482, idem. Idem.

Vapor ifiglez Pascal.
Armazem n. 9.-Marca AJF&C: 2 caixas

ris. 536 e 548, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AJS & C: 1 dita ri. 8.686, idem.
Idem.

Marca MIS : 6 ditas diversos numeras, idem.
- Idem.

• Marca MN&C-RO: 2ditas ris. 8.613 e 8.716,
Idem. Idem.
•- Marca PC&C-K: 1 dita n. 6.496, idem.
Idem.

-Marca 30: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca IIIIS : 1 dita n. 1.329, idem. Idem.

"Vapor francez La. Piela.
Armazem da bagagem .-Lettreiro Dr. J.

Carlos: 1 bahú aberto. Manifesto em traduc-
ção:

Vapor francez Ville de Montevidflo.
Ármazem n. 16- Marca AS&C: 1 barrica

n. 358, quebrada. Manifesto em traducção.
Armazem ri. 12-Marca AD&C: 1 caixa ri.

10, idem. Idem.
Despacho sobre agua- Marca CG: 1 dita

com falta. •
Arinazem a. 12- Marca JA'_nI&a : 7 ditas

ris. 6.017/23, repregadas Idem.
Armazem n. 16-Marca GCC: 1 dita n. 596,

.Idem. Idem.
Marca R&C-R: 1 dita ri. 52, idem. Idem.
Marca CNF: 1 dita n. 110, idem. Idem,
Marca NUM: 1 dita n. I, idem. Idem.

• Armazem n. 12-Marca JDL: 1 dita n, 205,
idem. Idem,

Marca GM&C: 1 dita n. 401, ideia. Idem.
• Marca SP&C: 1 dita a. 513, idem. Idem.
. Marca AGD-B: 1 dita ri. 840, ideia. Idem.

• Marca AR&C: 2 ditas n.4.358 e sem numero.
Idem. Idem.

Marca AJF&C: 1 dita ri. 97, idem. Idem.
Marca BS&C: 1 dita n. 1.103, idem. Idem.

• Marca CB&C: 1 dita n. 5.947, Fiem. Idem.
Marca CFR&C: 1 dita ri. 129, idem. Idem.
Marca C: ldita n . 8.398, idem. idem.
Marca DAC: 1 dita n. 130, idem. Idem.
Marca EBR&C : 3 ditas ris. 107/9, idem.

. Idem.
Marca FGG: 1 dita n. 1.283, idem. Idem.
Marca .TMP&C: 1 dita a. 601, ideia. Idem.
Marca JDL: 1 dita il. 204, idem. Idem.
Lettreiro-Marca : 1 dita n. 809 , idem.

• ldein.
. Marca AR&C: 3 ditas, idem. Idem.

Marca LM: 1 dita ri. 754, idem. Idem.
Marca MF: 1 dita ri. 7.778, idem. Idem.
Lettreiro-NOE' : 1 dita n. 6.9.6, idem.

Idem.
Marca PF-A&C : 1 dita ri. 1.307, ideia.

Idem.
Marca SL&F: 1 dita n. 4.521, idem. Idem.

Vapor francez Equateur. _
Armazem n. 16. Marca RJ: 1 caixa n. 8922

repregada. Manifesto eia traducção.
Marca	 5 ditas, idem.

• Marca FB: 6 ditas, idem.
Marca RT&G: 3 ditas, idem,
Marca RD: 2 ditas, idem.
Marca SAG-RI-PG: 2 ditas;idem.
Marca AD&G: 2 ditas, idem.
Marca RE&G: . l ' dita, Fiem. •
Marca RP&G: 2 ditas, idem
Lettreiro Fonseca. Meziati: 1 dita; idem.
Marca 102: 1 dita, idem.
Vapor franncez. Porohyba.
Armazem da estiva-Marca A: 9 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca AI&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca AB: 7 ditas, idem. Idem.
Armazem a. 11-Marca AOS .-B: 1 ciixa

ri. 347, repregada. Manifesto em traducção.
Armazem da estiva-.-Marca BD : 9 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca BM: 11 ditas, idem. Idem.
Marca CAC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JDCG: 10 ditas, idem. Idem.
Marca LO&C: 12 ditas. idem. Idem.
Marca JBB&C: 5 ditas, idem. Ideia.
Marca RG&C:' 12 ditas. idem. Idein.
Marca TP&C: 12 ditas, idem. Idem.
Marca W&C: 10 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Moutevileo.
Arrtazem ri. 14-Marca AR-G: 6 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca ABS:C-R: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CN: 1 dita n 2021, idem. Idem.
Marca D: 4 ditas, idem. Idem.
Marca FM: 1 dita a. 1546, ibm. Idem.
Marca GM&C-R: 1 dita ri. 2655, idem.

Idem.
Marca IIS&C: 1 dita ri. 2145, idem. Idrin.
Marca JCS: 1 diti n. 3938, ideia. Idem.
Marca MR&C: 1 dita n. 4751, idem. Idem.
Marca V de S&C: 3 ditas ns. 9939, 9352 e

9949, idem. Idem.
Marca WR: 1 dita. ideia. Idem.
Vapor italiano Mardona Delk, Costa:
Marca AA&C: 3 caixas reprega.das n. 49549

e 501. Manifesto eia traducção.
Marca CO&C: 1 dita, n. 2, idem. Idem.
Marca C1B: 5 ditas, diversos numeros, idem.

Marca CBF: 1 dita, ri. 84, idem. Idem.
Marca HG: 2 ditas, n. 5 e 10,idem. Idem.
Marca MOT: 7 ditas, idem. Idem.
TV&C: 11 ditas, idem. Idem.
Marca AP-C: 2 ditas, na. 870 e 872, idem.

Idem.
Marca B&R: 1 dita, n. 878, idem. Idem.
Marca PC: 1 dita, n. 877, idem. Idem:
Marca TCB: 3 ditas ns. 33, 24 e 36, idem.

Idem.
Marca BG&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca SCS:P: 1 dita n. 868, ideia. Idein.
Marca CF-C: 2 ditas, na. 74 e 78, idem.

idem.
Vapor italiano Manha:
Marca LG&C: 1 caixa repregada. Manifesto

em traducção.
Vapor portuguez Rei de Portugal.
Armuzem de bagagem- Lettreiro Nunes

volume aberto, ia Etuf,Ht° e a tra lue;Tio.
Lettreiro Gervasio Coelho : 1 dito idem

Fiem.
Lettreiro Valentim Costa : 1 dito idem,

idem.
Marca JEB : 1 dito ideia, idem.
Lettreiro Costa Cabral : 1 dito idem, idem,
Lettreiro Antonio Augusto : 1 dito idem,

idem.
Lettreiro M. José de Oliveira : 1 dito idem,

idem.
Sem marca : 2 ditos idem, ideia.
Marca MPR : 1 dito idem, idem.
Marca PUNI : 1 dito ideia, idem.
Lettreiro Coelho Oliveira Junior : 1 dito

idem, idem.
Marca .1N1B : 1 dito idem, idem.
Marca GJG : 1 dito ideia idem.
Marca JAJ : 1 dito idem, idem.
Marca HE : 1 dito idem, idem.
Allándega do Rio de Janeiro, 19 de outubro

de 1892.-0 inspector, Alexandi-c A. R. Sal-

• Intendencia da(4aerra

HABILITAÇÕES

Tendo-se de annunciar o recebimento d
propostas para o fornecimento de diversos ar
tigos durante o 1° semestre de 1893, de orden
do Sr. coronel intendente convido as pessoa:
que pretenderem fornecer taes artigos a vire
habilitar-se na fórma do regulamento em vi
gor, até o dia 27 do corrente mez.

Aquellas pessoas que se acham habilitada,
deverão comtudo apresentar, em requerimen
to dirigido ao Conselho de compras, o bilhete
de imposto pago no Thesouro Nacional, cor-
respondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1892-
ecretario.A. B. da Costa Ayuiar

InsÍ)Esetoria Geral das
Terras e Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

da agricultura, commercio e obras publicas,
constante do aviso ri. 82 de 6 do corrente,
convido os concessionarios e companhias ces-
sionaxias de contractos para a fundação de

Eia cumprimento á ordem do Sr.. ministro

nucleos coloniaes, constantes da relação abai-
xo, para, dentro do prazo improrogavel de 30
dias, contados desta data, apresentarem a
esta repartição documento provando terem
feito os depositos a que são obrigados para
pagamento das deapezas do fiscalisação, sob
pena de caducidade dos referidos contractos.

Capital Federal, 24 de setembro de 1892.-
Lycurgo Jásd de Mello, inspector geral. 	 (.

Relaçao a que se refere o edital acima

Companhia Colonisadora e Industrial..
Companhia Colonial S. Paulo e Paraná.
Companhia Lavoura e Colonisação de S ao

Paulo.
Companhia Agricbla do Parapanerna. •
Companhia Metropolitana do Paraná.
Companhia Estrada de Ferro Rio Dace e

Cnieté.
Companhia de Colonisaç'ão Agricola e Via- .

çãoFerrea.
Francisco das Chagas Pinto Salles.
Custodio Justino'das Chagas.
Gaudencio Pereira de Quadros.
Jacintho Machado Bittencourt.
João Enet.
Barão de Monte Carmen°.
Manoel Pereira Goulart.
José Celestino de Oliveira.
Barão de Castro Lima.
Joaquim de Lacerda Franco.
Luiz Antonio de Assumpção.
Companhia Brazil Agricola.
Conde de Moreira Lima.
Capitão João de Figueiredo Rocha.
Eloy Pompeo de Camargo.
Companhia Mogy Limeira.
Dr. Gustavo de Oliveira Godoy.
Dr. Victor Pereira Godinho.
Dr. Custodio José da Costa Cruz.
Antonio Pinto Palmeira da Fontoura.
Viuva Manhães & Comp.
Companhia Estrada de Ferro de Cabo Frio.
Companhia Ceres Brazileira.
Dr. Manoel Lavrador.
Companhia Manufactora de Massas Álimen-

ticias.
Affonso	 Carla Brilhante.
Barão do Serro Azul.
Thomaz Alves de Carvalho.
Francisco de Almeida Torres.
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-

ranhão.
Empreza Industrial e Colonisadora de

Brazil.
Firmino Joaquim Ferreira da Veiga: -
Companhia Plantação e Usinas de Trigo.
Companhia S. Paulo e Paraná.
Primeira secção da Inspectoria Geral das

Terras e Colonisação-Repartição Central, 25
de setembro de 1892.- Julio Xavier da Silva
Moura, chefe interino da I a secção.



secção

e rua Mariz e Barros até á rua Barão de • Ibi-
tu rima, rua do Souto até á estação de S.• Chris-.
tovão, da mesma estrada de ferro, 180 elei-	 -
leres (dos ns.' [17.992 a 18.125 e '18.243 . a • •
18.290, da qualificação geral). •

Local Escola publica de 3° grão, rua 'rad- •
dock Lobo n.I 54-Mesa- eleitoral : 1°, Dr.' Sá
Menezes, presidente ; 2' Dr. D. Num) Eugenio
Lossio Siebitz.; 3", tenente Zoroastro Franklin -
Monte da Cunha ; 4", Alfredro Augusto da
Cunha ; 5° , Antonio Emilio da Silva Maia,.

•
I4° sução

Ruas do Barão de Itapagipe, Bispo (limite
da preteria ido Espirito Santo). Conselheiro
Barros, Barão de Sertorio, Luz, D. Clarisse e
Conselheiro !Sampaio Vianna, 116 eleitores
(dos na. 18126 a 18242, da qualificação geral).

Local: Casa de S. José, rua do Barão delta-
pagipia Mesa eleitoral : 1 0 Dr. Carlos Augusto
de Carvallaapresidente,' 2", Dr. Antonio Gabriel
de Paula Fonseca, 3 , , Dr. Henrique Leão Tei-
xeira, 4^, Dr.Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na, 5^, Affonso Herculano de Liina.

Outubro (1892) 4V
Illnininação de ála,ntl,os

De ordem do Sr. director desta repartição,
faço publico que, por determinação do gover-
nador do estado, -fica prorogado por mais
sessenta dias o prazo marcado para o recebi-
mento de propostas para o serviço de
nação desta cidade.

As propostas serão saltadas e apresentadas
em carta fechada até ás 11 horas do dia 1 0 de
dezembro, nesta repartição.
' A coneurrencia versará : 1°, sobre o sys-
tema de illuminação ; 2°, sobre o poder illu-
minante dos focos ; 3', sobre o preço das uni-

-dades (metro cubico de gaz, foco eletrico, etc.)
tanto para o estado como para os particula-
res; 4°, sobre o prazo do privilegio; 5°, sobre a

• especie da moeda para o pagamento.
-• -Si o propoe.e de não residir nesta cidade,
deverá ter procurador com poderes especiaes

• para, represen tal-o.
O contractante da illuminação terá privi-

.' leio exclusivo para assentar nas ruas e pra-
ças da cidade os encanamentos, fios ou outros
apparellios necessarios á illuminação desti-
nados ao serviço publico e particular.

O praso maximo do privilegio será de 30
annos.

A ama da cidade a illuminar, desde logo
será comprehendida dentro dos seguintes limi-
tes: Ao sul, o rio Negro ; á leste, a rua Major
Gabriel ; ao norte, a rua Dr. Machado e a oeste
o igarapé da Cachoeira Grande.

O contractante dará começo ás obras neces-
sarias ao serviço da illuminação no praso de
4 mezes contados da. data da approvação do
respectivo contracto, e as concluirá no praso
de 8 mezee depois começados.

A illuminação das ruas, praças, jardins pu-
Micos; etc., terá a duração de 11 horas por
noute.
- O contractante será obrigado a fornecer luz
aos particulares onde existir o serviço de illu-
minação publica.' •

O contractante poderá privar do forneci-
mento o consumidor que não for pontual nos
pagamentos.

O contráctante incorrerá na multa de 500
réis por féco de luz que for encontrado apa-
gado durante as horas em que deviam estar
accesos.

Em tempo opportuno será expedido o regu-
lamento para fiscalisação das obras e mais
serviços da illuminação.	 •

"",,- As despezas ale fiscalisação serão pagas pelo
contractante, serdo a sua importancia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do Thesouro.

Pela inobservancia das clausulas do ;con-
tracto, serão especificadas munis de 100$
k200$ e o dobro na reincidencia. • , 	 ,

TO praso do privilegio será contado do dia
em que !for inaugurado o serviço da illumi-
fiação.

0 . concurrente cuja proposta foi- escolhida
depositará immediatamente nos cofres do The-
muro Estadual uma caução de dez contos de
reis em dinheiro, titules da divida publica ou
hypotheca de bens de raiz. .

Esta caução é destinada a garantir a boa
execução do contracto e reverterá em favor
do estado,, em caso de caducidade ou recisão
do contracto.

Etn caso de fallencia do contractante, o es-
tado entrará na posse de todo o material e
fará o serviço de iluminação par adminis-
tração ou por contracto, tudo por conta e
risco da massa ; podendo tombem indemnisal-a
da importancia do Material, tendo em vista,
nesse caso, o estado em que se achar e o nu-
mero de annos que faltar para a terminação
do centracto.

Nem uma proposta será recebida sem ser
acompanhada de documento que prove haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de reis em dinheiro. Este
deposito reverterá em' fav,or do estado si o
concurrente cuja proposta for escolhida não
assi omar o respectivo contracto.

" 'A abertura das propostas far-se-ha no dia 1
'de dezembro do anno corrente, ás 12 horas do
dia, ria secretaria desta repartição.

Manãos, 6 de outubro de 1892.-0 escrivão,
'Victor Antonio Fernandes.

EDITA ES

12 a Pre Copia,
O Dr. Julio de Barros RO Gabaglia, juiz

da 12a Preteria da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que' o presente edital virem

que, de conformidade com o art. 63 da lei
n. 85 de 20 de setembro de 1892, dividiu esta
preteria em secções eleitora.es, nomeou as re-
spectivas mesas e designou o togar para fone-
ciOnareM estas, pela firma seguinte

/a seeção •

Rua de S. Francisco Xavier da ponte de
Maracanã até á rua Mariz e Barros, e descendo
até á travessa de S. Salvador:compreliendendo
esta em toda a sua extensão com a de Had-
dilecta Lobo desde o largo da Segunda-feira
até á entrada da rua do Mattoso, comprelien-
dendo as travessas de D..Catharina e de S. Vi-
cente, de . Paula, canto da rua de S. Francisco
Xavier, junto á de Mariz e Barros, até á ponte
deMaracanã, limite desta preteria, 201 elei-
tores dos ns.17.712 a 17.867 e 18.675 a 18.721
da qualficaçáo geral).

Local : Lyceo do Engenho Velho, rua de São
Francisco Xavier-Mesa eleitoral : 1°, Dr. An-
tonio Sattamini, presidente ; 2', Dr. José Luiz
de Bulhões Pereira ; 3', Dr. Theodoro Peckolt
Junior ; 4°, Dr. Affonso Pereira Pinheiro
5^ Amaro da Silva Guimarães Junior.

secção

Local: Rua de Haddock Lobo, á entrada da
rua do Rio Comprido (limite cia preteria, do
Espirito Santo), compreliendendo as ruas do
Matteso, Barão de Ubá, Pereira de Almeida,
S. Volantim, Angustura, Santa Amelia, Barão
de Iguatimy, Saldanha da Gama, Dr. Araujo e
becco do Motta, 124 eleitores (dos ns. 17.868 a
17.991, da qualificação geral. Escola publica,
rua do Mattoso n. 75-Mesa eleitoral : 1 0 , Dr.
João Baptista Augusto Marques, presidente
2°, Dr. Guilherme Afronso de Carvalho
3° Ignacio Gabriel Pessoa ; 4^, Dr. Cineinato
Americo Lopes ; 5°, Manoel Luiz Duprat.

secção

Rua de S. Christovão, lado esquerdo, à co-
Maçar no largo de Estacio de Sá (limite da
preteria do Espirito Santo), lado esquerdo da
rua Miguel de Frias (limite da dita preteria),
rua do Boulevard do Imperador até ao
canto da de Mariz e Barros, fechando pela
de S. Christovão no canto da de Miguel de
Frias, compreliendendo a rua Fonseca Lima
e travessas do Bastos e Miguel de Frias ; rua
de S. ChristoVão, do portão do antigo mata-
douro até á cancella da Estrada de Ferro'

-Central, comprehendendo o mesmo matadouro,

Rua de S. Christovão, da ponte junto á Es-
trada de Ferro Central até á rua do Duque
de Saxe, ;comprehendendo esta até á Estrada
de Ferro o' fi rn da rua do Souto e ruas 'Lopes de
Souza, Barcellos, Francisco Eugenio, Oliveira
Fausto, Fonseca ; Barão de Ibituruna pela rua
Mariz e Barros até á travessa de S. Salvador,,
comprehendendo aquella rua e a dO
de Saxe, e da Estrada de Ferro ate o fim, 202
eleitores dos ns. 18291 a 18421 18602 a 18674
da qualificação geral).

Local :Estação do Corpo de Bombeiros, á rua
de s. Christovão. Mesa eleitoral : 1°, Dr. _
José Jeronymo de Azevedo Lima. presidente,'
20 , Aristides Alves da Silva, 3, Herman()
Joppert, 4°. João Carlos Minator, 5° Anto-
nio Cavalcanti.

SCCÇa0

• Rua de S. Cliristovão, da do Duque de Saxe
até a do Fonseca Telhes, antigo Barro Verme-
lho (limite da preteria de S. Christovão), com- •
prehendendo . as ruas do Imperador, Coimai-
torio, Mello Souza, travessa do Capitão Balão;
Quinta da Roa Vista, dos portões para dentro
com todas as suas ruas, travessas e beccos,
180 eleitores (dos ns. 18422 a 18601 da quali-
ficação geral). 	 '	 •

LoCal : Escripterio da 1° residencia, na.
estação de S. Christovão (andara. estação Im-
perial. Mesa eleitoral: 1°, capitão Manoel José
de Araujo, presidente, 2°, Nerses Jobim ljar-
roso, de Almeida, 3, Sécundino Velloso Pener-'•
neiras, 4°, Luiz Gonçalves da Costa Guima-
rães, 5°, Pedro Antonio de Paiva.
.	 7° sução

Rua do Conde de Bomfirn até o largo ' da Fa--
briCa das Chitas, compreliendendo as ruas dos!
Araujos, Olmeira do •Aragão, rua do Desem-
bargador Izidro e tedas as que nesta cruzam
ou' findam, até as vertentes do Trapicheiro,
223 .eleitores (dos ns. 18722 a 18862, e 18937
a 19019, da qualificação geral).

Local : Escola publica no Portão. Ver-
melho. Mesa eleitoral : 1^, Dr. Alexandrino
Freire do Amaral, presidente, 2^, Dr. Luiz
Francisco Monteiro de Barros, 3', Arthur

•Adaltro • Castello Branco, 4 0 , major . Ernesto
Diniz do Amaral, 5°, José Goursand.

•
, 	 •	 81 SeCÇa0

Rua Conde de Bomfim, do largo da Fabric-
das Chitas até á rua do • Uruguay, comprea
hendendo as ruas Pinto de Figueiredo, Gon-
zaga Bastos e Barão de Mesquita, desde o Hos-
pital Militar até á rua do Major Avila, ruas
do Uruguay, D. Affonso e Barão de Mesquita
até o mesmo hospital, 193 eleitores (dos na,
18863 a 18936 e 19020 a 19145, da qualificação
geral).

'Local: Hospital Militar, rua Pinto de Figuei-
redo. Mesa eleitoral : 1 0 , Dr .. 'Antonio Eulalio
Monteiro, presidente, 2', Carlos Pinto de Sá,'
3 , , Vasco José Massa Ferre, 4', Joaquim da
Silva Guimarães, 51 , Hermano-Possolo. •

. de Flerro Central 'do
13raz.

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria Se- declara, paPa.
conhecimento do publico, que amanhã, 24 do
corrente, continua aberta a inscripção para
despacho de mercadorias para as estações
além Norte, excepto as da estrada Mogy.r
ama .

Escriptorio do trafego, 23 de outubro de
1892.- J. Ruclemaker, , chefe do trafego. •

Lide F'eri'o Central do 13 Part.

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De miem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, no dia 24 do
corren te, Continua aberta a iiiseripção para
despacho de mercadorias para as estações além
de Lalayette.

Escriptorio do trafego, 22 de outubro
de 1892. - J.- Rademult?r, chefe do tra-
fego.	 (.



ea,- O ile ausencia e; s-itisfeita esta-, ordenou que
fosse laVrado estes expedidas precatorias para
citação dos condorninos residentes 'nos lugares
sabidos e mandados citatoriá para os residew
te; no termo. Em virtude do exposto cita e
chama a todos quantos se julgarem com di-
reito no immovel a dividir-se e a quantos
possa este interessar para que, findo o prazo
de 90 dias, compareçam a, primeira audiencia
para o fim requerido sob pena de revelia,
sendo as audiencias ordinarias ás quintas-fei-
ras, ao meio dia, _na casa das audiencias, edi-
ficio da Catnara MunicipaLE pára que chegue
ão conhecimento de todos mandou passar o.
presente que será publicado nesta Villa e no
Dia rio O fficial da Capital Federal .—Villa do .
Patrocinio do Sapucally, 14 de setembro de
1892. Eu Melchisedech do Castro Rosa:, escri-
vão, o escravi.—Joiro Evangelista da Rocha---
(Estavam inutilizadas pela data e assi,g,natu
ras acima cince estampilhas- $200,do Estado
de São Paulo.)

E' o que contem o referido edital. Era- st
supra.— O escrivão, 3.1e:c.'d ,edec't de Castro-
Rosa.

De convocação de credores da amassa jaildoi dá
Conde de Leopottlina para', se reunirem na
seda dos despachos desta ('amara Conamer-•
cial, no dia 28, 4 1 hora da tarde, á rua da
Conztituição a. 47, afim ,de deliberarem .
sobre a propota de concordata por abart.
dono.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta Capital Fe-
deral, etc.

Faço saber a quem o presente edital de
convocação de credores vir que por parte do
Conde deLeopo'.dina, me foi dirigida a petição
do teor seguinte : —Exm. Sr. Dr. juiz com-
mercial — O Conde de /Leopoldina, ex vi do
art. 55 do decreto n. 917 de 24 de outubro de
1893, requer a convocado de seus credores
para lhes apresentar proposta de concordata
por abandono, na ferina do art. 43 do mesmo
decreto. Assim é designado o dia; hora e logar .
da reunião, pede seSain passados os editaes
segundo o referido decreto, tit. III, e offerece
com esta a proposta. Espera deferimento.—
Rio de Janeiro, 15 de outubro de /892.—Conclà
de Leopoldinn.-0 advogado, Carlos de Corea-
lho. (Estava sellado).—Despacho: Como requer, -
com o prazo de oito dias.—Rlo, 18 de outubro
de1892.—Salvador.Monis.—Proposta: o Conde
deLeopoldina propõe aos seus credores con-
co data por abandono de todos os bensseus
sem reserva alguma, nos termos e com todos
os effeito3 do art. 43 do decreto n. 917 de 24
de outubro de 1890.— Rio de Janeiro, 15 de
outubro de 1892.—Conde de Leopoldtna. (Es-
tava se/la.da,)— Em virtude do que são pdci
presente edital convocados os csedores da
mas za, falida do Conde de Leopoldina para se
reunirem no dia 28 do corrente a I hora da -
tarde, á rua da Constituição n. 47, afim de •
deliberarem sobre a propos ta de concordata
por abandono, de conformidade com a lei,
petição e proposta neste transeriptas. E para
constar, se passou o presente edital e mais
dou; de igual teor, que serão publicados e
afixados, na firma da lei, pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 18 de ontubro de 1892.
E eu, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi.--•
Salvador A. illoniz Barre'o de Aragao,

ANNUNCIOS
Impren,ga Nacional

Acham-se á venda nesta repartição':
Collecção de leis 1891	 vols
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111;000
Instruco-5es para a infantaria do Exercito

2$000
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mestna fazenda .sa seguinte: «Tudo-
verte para o corrego da - Morada de Ma:,
nua Pereira da Silva de um _e de outro
lado até chegar ás duas Covas,que sé acham
no . esp'gão que 'verta para o .lado da
propriedade de José Joaquim de Sant'Anna • o
outra do lado opposto que se acha na ladeira
direita confrontando com propriedade • de
Antonio Joaquim da Silva, procurando
a cabeceira, confrontando com Wenceslau
Pereira da Costa onde corre o Ribeirão
e ao espigão que contraverte, para o Santa
Anua a rumo direito atravessando o dito Ri-
beirão a rumo direito a urna ceva que se
acha da parte de dentro em distancia do
mesmo barranco (a dita casa) de onze cordas e
desta a rumo direito a outra Ceva que se acha
logo abaixo da casa de José Pereira (filho 'do
dito) da mesma distancia do Ribeirão, deste
rumo para o Ribeirão ete » e sendo
seus condominos os requerentes, os herdei-
ros de Manoel Pereira da Silva, de nomes
João Pere:ra da Silva, Antonio Pereira da
Silva, Gertudes Pereira da Silva; José Pereira
da Silva, Manoel Pereira da Silva, Justinisno
Pereira da Silva, Emygdio Pereira, Candida
de Tal, José Francisco Lopes, e sua mulher
Maria Pereira e seus filhos José, Francisco
e Theotonio, — Jose islarcellino Pereira,
casa.doc com Mina Prophetisa. de Jesus,
Pedro Eiyseu de Moraes, Guardiana,
Madano de Souza e sua mulher Maria,
Cyriaco Francisco de Souza e seus filhos
José Thomaz, Carolina Geraldina mulher
de José Dominica An t onio Thomaz de Mello,
Thomazia. de Tal e outros seus filhos de no-
mes egnorados, lndalecia Francisco Lopss e
seus herdeiros, Jeronyma de Tal, viuva
Joaquim José Tavares e seus filhos Firmino,
Pedro e Antonio de Queiroz,—Maria Custo lia
dos Anjos e seus filhos Antonio Faustino
Pereira;	 Clemencia	 Mar:a do Prado,
viuve, de Candido Ribeiro Martins e
seus finos Antonio Candido da Motta, MIria
de TaLmulher de Serafitn, Custodias viuva de
João Evangelista, Anna de Tal, José
Ignacio e sua mulher Olympia, Olym-
pio Cecilio Pereira, Abrahão Pereira, José
Cypriano Pereira, Mechiades Pereira, Anto-
nio Carapina e sua mulher Maria, JOS:é

Coimbra asna mulher Eduarda,e os herdeiros
do finado Estevão, os herdeiros de Jose Mo-
reira da Silva que são Evangelista Pereira,
Jose Clemente da. Silva, Candido, Maria,
Ignacia. Mareellina e mais deus tombem de
nomes ignorados,—os filhos' da finada Ma-
ria Pereira, Francisco de Paula Maria, José
Francisco de Paula, João, Maria Dalfina, Ger-
trudes e Maria, tendo bemfeitosias o con-
domino José Alves de Freitas, requerendo os
peticionados que fossem citados Os eondomi-
nos -já nomeado;, na ferina da lei, e todos
e quaesquer que interessado:4 ser possam
para, na primeira audiencia, depois de feitas
tolas as citaçÕes e decorrido o psitzo de no-
venta dias, se louvar em agrimensor, arbi
tradores e seus supplentes que procedam á
med ição, divisão e demarcação da menciona-
da liizenda, abonando-se nas despezas e cus-
tas que reciprocamente ia jure coWralii-
rem, sob pena de revelia. Requereram
ainda os peticionados que ficassem todos
citados para todos os termos da acção,
de mareação o divisão até final sentença,
publicando se editaes com prazo de 90 dias.
pelos quaes devam ficar citados todos guantes
de direito fossem interessados, desconhecidos
ou :luzentes, ou residentes em legar não sa-
bido. Juntaram os requerentes cert'dão des-
criptiva dos limites do immovel dividendo,
offerecendo procurações e escripturas, pretos:
tando appresentar outros documentos e pedi-
raio 4 notriração de um curador aos ausentes
e outro á lide 9 que fosse autuada alludida
petição eatimandO o immovel territorial em»
30:000S000. Estava assignada a petição pelo
procurador advovado e da data de 23 de agosto
deste same, tendo pago o sello por verba na
Collectoria do Frar0, sem data identica. Des-
pachou esta petição noineando curador á lide
ao advogado capitão Tristão Tavares de Lima
e curador aos ausentes a Felix Rodrigues de
Souza, ordenalld0 a ictima.ção rara justifica- Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892

• 9-A . semi° --
Rua do ande de Bomfim desde a rua' do

Uruguav, subindo á Tijuca e comprehendendo
as estradas nova. .e velha da Tijuca, até o alto
da Boa-Vista, limite desta preteria, 207 elei-
tores (dos ns. 19.146 . a 19348; da qualificação
geral).
-- Local: Escola , piiblica, á rua do Conde de

• Bomfim (estreito) — Mesa. eleitoral: Presidente,
- Dr. Francisco José de Freitas ; mesarios: Dr.

Augusto Cotrim Moreira de Carvalho, Fran-
cisJo José Sayão Calazans Rodrigues, Julio
Richard e João José Gonçalves Junior.

-	 101 secção
Rua do Barão de Mesquita desde a do Uru-

guay até o Cabussii, comprehendendo as ruas
Leopoldo, Paula Brito, S.Justino, Solam Cruz,
todo o morro de S. Serra do Andarally,
e todas -,as ruas e travessas alii cornprehen-
didas, 184 eleitores (dos ns. 19.349 e 19.531,

- da qualificação geral).
.Local: Escola Publica, á rua Braça de Ouro

n. 2—Mesa eleitoral: Presidente, capitão-te
•nente Trajano Augusto de Carvalho mesa'

•_ rios: Capitão Antonio José de Mello Junior-
capitão Francisco Salustiano de Miranda, João

- Alves Pinto Guedes e João Ricardo Ferreira
Mala.

1 11 Semi°

Rua do Barão de Mesquita comprehendendo
a. Atila.. Campista e as suas travessas que
existem até a ponte do Duque de Caxias ; rua
do .Darão de Mesquita até a rua do Majsr
-Avila, seguindo por esta e pela do Visconde
de Itamaraty á de S. Francisco Xavier, 103

'eleitores (dos ns. 19.532 a 19.585 e 20.020
• a 20.068 da 'qualifisação geral).

Local: Escola publica, á rua Gonzaga Basto-
n. 3 — Mesa eleitoral : Presidente, Tenentes
coronel Ricardo Constantino Vieira ; mesarios:
João Anastaeio Lopes Junior, Alfredo José

• -• • Serrão. Tenente Sebastião José dos  Santos
Andrade e Alferes Ubaldo Pinto da Silva Leal.
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• Rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro,
• •lado direito, desde a ponte do Maracand, com

todas as ruas e travessas alii existentes até a
• Tua, do Barão do Bom-Retiro,divisa desta pre-

toda, 209 eleitores (dos mis. l g .586 a 19.795
da oualificação geral )

Local : Asylo dos Meninos Desvalidos, Bou-
. levard Vinte e Oito de Setembro —Mesa elei-

toral: Presidente, Dr. José Candido de Albu-
querque Mello e Mattos; mesaríos, Dr. Ale-
xandre Adolpho Mendes Calasa, Dr. Joaquim
José Torres Cotrim, Ir, Arrastado Luiz do
Romsuccesso e Dr. João Baptista Bernardino
Oliva.

133 secç to
Boulevard Vinte e Oito de Setembro, lado

' esquerdo, desde a ponte (.10 Maracanã, -com
todas as ruas e travessas ald existentes até a
.Fazenda dos Macacos, 223 eleitores (dos nu-
Meros 19.796 a 20.019, 'da qualificação geral).

• Local : Asylo dos Meninos Desvalidos, Bou-
/evard Vinte e Oito de Setembro — Mesa
tora : Presidente, Dr Augusto Gomes de AI.
roaelda Lima ; mesarlos : Francisco Berna.rdino
de Moura. Americo Cardoso,Arinando Pereira

Figueiredo e Felippe Cardoso de Menezes,
E para constar mandou passar o presente,

.que S' a ra publicado na imprensa e afixado no
legar dia 'costume.

-Capital Federal, 8 de outubro de 1892.— E
cu, José Carlos Araujo, escrevente j ueanlell-

' tado, escrivão ad hoc, o subscrevi.— Julio de
Barros Raja Gabaglia

.1-3satroeini o do Sapncahy
João Evangelista da Rocha, juiz municipal

substituto, na ferma da lei, neta villa do Pa-
trocínio do Saptically e seu termo etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo lhe foram requeridas a
d ivisa() é demarcação da fazenda denominada
Morro Redondo do Pontal, neste termo do Ri-

_ trocino do Sapueahy, por José Alvos, de Frei-
' tas e Theotonio Franeiseo Pereira, por seu ad-

vogado o capitão Tristão Tava,res de Lima,

sendo a descripçáodw limites perimetricos da


